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► EDITORIAL 


A QUARTA EDIÇÃO DA ÚNICA REVISTA COM 
CONTEÚDO EXCLUSIVO SOBRE O CACD NO BRASIL! 


A Revista Sapientia, primeira publicação de conteúdo exclusivo para os que 
se preparam para o Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata, chega à 
quarta edição. O convidado para a entrevista de capa é o Professor Celso 
Lafer, que comenta sua experiência como chanceler de dois presidentes 
diferentes e opina a respeito da atual política externa brasileira. 

A coluna "Opinião Crítica de Convidado" abre espaço para uma 
homenagem ao historiador Eric Hobsbawm, falecido no último mês de 
outubro. Em deferência ao autor de obras que permanecem referência para o 
candidato ao CACD, o professor sapiente Clayton Avelar escreve artigo, 
dividido em duas partes. A primeira delas está na edição de novembro, com o 
tema “Da Era das revoluções até a Era dos impérios". 

O "Artigo Enviado" deste mês novembro é "A Gênese do Desenvolviment- 
ismo Brasileiro", de Artur Tranzola. O professor sapiente Teimo Ribeiro 
comenta "A importância da Geografia no SéculoXXI". 

A diplomata Helena Jornada, aprovada no concurso de 2010 e atualmente 
lotada no Paquistão, conta um pouquinho sobre sua "Vida de Diplomata". A 
seção "Sapientia Inspira" emociona com a história da atleta paralímpica, 
Daniele Bernardes, representante judoca do Brasil no esporte. 

Se você está pensando em desistir do CACD, espere! Conheça a história de 
Belisa Eleoterio em "Vida de Concurseiro" e reflita melhor. 

Completam a edição as colunas "Café com a Claudia", "Un Café Avec 
Sapientia", além da nossa "Agenda de Eventos". Finalmente, a artista Juliana 
Piesco mais uma vez comprova que é possível ser sutil e provocar ao mesmo 
tempo. 
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ENTREVISTA 


CELSO 

LAFER 

POR EQUIPE SAPIENTIA 

u 

A carreira 
diplomática no 
Brasil é fasci¬ 
nante. Propor¬ 
ciona a oportuni¬ 
dade de servir a 
um país com 
grande potencial 
de atuar ainda 
mais significativa¬ 
mente no âmbito 
internacional (...) 

U 



A Revista Sapientia apresenta, em sua quarta edição, uma entrevista com ministro Celso Lafer, professor 
emérito do Instituto de Relações Internacionais da USP e presidente da FAPESP. 


CURSO SAPIENTIA: 


O senhor se graduou em 
Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo no ano de 1964. O que 
influenciou sua escolha pela 
área jurídica? E como foi a 
experiência de ter encerrado 
seus estudos de graduação em 
tão conturbado período? 


CELSO LAFER: 


Ingressei na Faculdade em 1960 
e terminei o curso em 1964. O 
meu período na Faculdade, 


portanto, abrangeu o fim da 
presidência de Juscelino 
Kubistchek, a eleição de Jânio 
Quadros, a renúncia de Jânio, as 
dificuldades da posse do Jango 
e, a seguir, a fórmula do parla¬ 
mentarismo. Subsequentemen¬ 
te, o plebiscito que decidiu pelo 
retorno ao sistema presiden¬ 
cialista, a retomada por Jango 
da plenitude dos poderes da 
Presidência, a discussão das 
reformas de base e, afinal, a 
implantação, em 1964, do 
regime autoritário. A Faculdade 
de Direito de São Paulo sempre 


foi um centro ativo de política 
estudantil e, por tabela, uma 
escola de cidadania. Aprendi 
muito sobre a vida política e o 
seu significado nesse período e, 
sobretudo, colhi a lição da 
importância da preservação da 
democracia. A escolha pela área 
do Direito se fez um pouco pela 
abrangência de meus inter¬ 
esses, pelo fato de eu vir de 
uma família de advogados que 
estudaram na Faculdade - meu 
pai foi da turma de 1930 - e 
porque, no âmbito do currículo 
jurídico, tive sempre muito 


06 











interesse pelo direito interna¬ 
cional público, que sempre foi 
uma maneira de organizar 
juridicamente os meus interes¬ 
ses na área das relações inter¬ 
nacionais, e também pela 
Filosofia do Direito e pela Teoria 
Geral do Estado. Isto porque, 
em matéria de filosofia, sempre 
se trabalha a indagação sobre o 
sentido último do Direito, como 
técnica de convivência coletiva, 
e a Teoria do Estado, porque 
esta, no fundo, é a interface do 
Direito com a Ciência Política. O 
meu interesse pelas Relações 
Internacionais tem origem no 
governo do Presidente 
Juscelino. Como muitos de 
minha geração, passei a ter a 
consciência das coisas nesta 
época. O governo de Juscelino 
valorizou o potencial da diplo¬ 
macia presidencial, levada 
adiante com a Operação Pan- 
Americana, e da diplomacia 
econômica, demonstrado nos 
desdobramentos dessa Opera¬ 
ção e na negociação da ALALC, 
Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio, que é o 
Tratado de Montevidéu, de 
1960. 


CURSO SAPIENTIA: 


Logo após graduar-se, o 
senhor concluiu seu doutorado 
na Universidade de Cornell, 
nos Estados Unidos, no início 
dos anos 1970. Como foi esta 
experiência? 


CELSO LAFER: 


Nos Estados Unidos estudei 
Ciência Política. Foi uma 
importante experiência porque 
há uma grande tradição de es¬ 
tudos nessa área naquele país. 


Também tive a oportunidade e 
o privilégio de conhecer e 
estudar com Hannah Arendt, 
grande pensadora que marcou 
meu percurso de estudioso. 
Tive também a oportunidade 
de aprofundar meus estudos 
de Direito Internacional e de 
ingressar de maneira organi¬ 
zada no estudo de Relações 
Internacionais. Nos anos em 
que permaneci nos Estados 
Unidos, concluí minha tese de 
doutoramento sobre o 
Programa de Metas do Gover¬ 
no Juscelino Kubitschek, que 
respondeu a uma indagação 
com origem na experiência 
dos anos 1960 sobre como 
conciliar, como fez Juscelino, 
desenvolvimento e democra¬ 
cia. Nesse trabalho investiguei 
como o planejamento inserido 
pelo governo federal no 
sistema político brasileiro foi 
atento às realidades políticas 
democráticas e ao imperativo 
da transformação econômica 
do Brasil, de um país agrícola 
para um país com densidade 
industrial. Eu me indagava 
como foi possível associar, com 
sucesso, imaginação política 
democrática e eficiência eco¬ 
nômica durante aquele 
período. 


CURSO SAPIENTIA: 


O senhor foi por duas vezes 
Ministro das Relações Exteri¬ 
ores, nos governos dos ex- 
presidentes Fernando Collor e 
Fernando Henrique Cardoso. 
Como avalia suas experiências 
como Ministro? Há algum 
momento marcante que gos¬ 
taria de rememorar? 


CELSO LAFER: 


No Governo Collor fui ministro 
das Relações Exteriores 
durante um momento de reor¬ 
ganização do Ministério, com a 
qual o presidente pretendia 
levar adiante o desafio de uma 
agenda modernizadora. No 
governo do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
com quem eu tinha uma longa 
associação política e uma 
velha amizade, estive à frente 
do Ministério num momento 
muito diferente, no término de 
seu mandato, em 2001 e 2002. 
Durante o Governo Collor, 
houve uma alteração muito 
significativa na dinâmica de 
funcionamento do sistema 
internacional, representada 
pela queda do Muro de Berlim 
e pelo fim da União Soviética. 
Em outras palavras, as polari¬ 
dades deixaram de ser defini¬ 
das com base na dinâmica 
Leste-Oeste, Norte-Sul. Por 
este motivo, o grande desafio 
passou a ser o de repensar a 
política externa e os interesses 
nacionais no quadro dessas 
grandes transformações. O 
momento mais importante de 
política externa desse período 
foi a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, em 1992, a 
primeira grande conferência 
sobre temas globais da ONU 
pós-Guerra Fria, que represen¬ 
tou um momento de con¬ 
vergência e de cooperação 
entre os países. A Rio 92 foi 
uma prioridade do Presidente 
Collor, que considerou, com 
razão, que o sucesso do encon¬ 
tro internacional no País 
elevaria o patamar de 
presença do Brasil no plano 
internacional e reforçaria a 
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latitude da sua ação internaci¬ 
onal. O fecho dessa minha 
primeira gestão coincidiu com 
a grande crise que levou ao 
impeachment do presidente. 
Daí uma experiência inédita, 
em conjunto com os outros 
ministros que assinaram o 
compromisso de governabili¬ 
dade, com destaque para os 
Ministros Marcílio Marques 
Moreira e Célio Borja. Explico- 
me: esse compromisso ense¬ 
jou uma dimensão parlamen¬ 
tarista em um governo presi¬ 
dencialista, que foi capaz de 
assegurar a governabilidade e, 
portanto, conduzir, de uma 
maneira institucionalmente 
própria, uma grande crise 
política tão significativa pela 
sua escala e dimensão quanto 
foram a de 1954, que levou ao 
suicídio do Presidente Getúlio 
Vargas, e a de 1961, trazida 
pela renúncia do Presidente 
Jânio. 

O governo do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
com o qual eu já tinha previa¬ 
mente colaborado, seja como 
ministro do Desenvolvimento, 
seja antes como embaixador 
em Genebra, foi um governo 
em que a presença internacio¬ 
nal do Brasil cresceu significati¬ 
vamente pelo talento do Presi¬ 
dente e pela diplomacia presi¬ 
dencial, pela capacidade que 
teve de assegurar a estabili¬ 
dade da moeda, pela abertura 
que teve em relação às políti¬ 
cas sociais, com a criação da 
bolsa-escola, por exemplo, e 
por sua sensibilidade em 
relação à temática dos direitos 
humanos. O Presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
teve um sentido de direção 


muito claro em relação ao que 
cabia a seu governo fazer. 
Entre outras coisas, valer-se da 
globalização para favorecer a 
autonomia do Brasil, enten¬ 
dida por ele como viável para 
um país com a escala e os 
recursos disponíveis naquele 
momento. O Governo 
Fernando Henrique também 
deu muita ênfase não só à 
manutenção do Mercosul, 
como aos impactos da altera¬ 
ção cambial brasileira sobre a 
economia de nossos países 
vizinhos. Realço a atenção 
dada pelo Presidente Fer¬ 
nando Henrique à América do 
Sul como espaço privilegiado 
da atuação brasileira, e lembro 
a inédita conferência de 
cúpula de 2000, em Brasília, 
por ele convocada. 

O Governo Collor, com as 
mudanças significativas ocorri¬ 
das na dinâmica do funciona¬ 
mento internacional, lidou 
com o mundo de maiores con¬ 
vergências. Ao término do 
Governo Fernando Henrique, 
os ataques terroristas às Torres 
Gêmeas, em Nova York, e ao 
Pentágono deram início a uma 
época, ainda vigente, de 
grande fragmentação e de 
emergentes centros de poder. 
Esses ataques também mostra¬ 
ram que não é preciso ser um 
Estado para fazer política inter¬ 
nacional. O cenário internacio¬ 
nal para o Presidente Collor foi 
mais fácil, apesar do cenário 
interno ser muito difícil. O 
cenário interno para o Presi¬ 
dente Fernando Henrique 
Cardoso, graças à sua bem- 
sucedida liderança, foi mais 
fácil, mas o cenário internacio¬ 
nal, inclusive na área 


econômica, foi mais difícil. 


u 

O ministro das 
Relações Exteriores é, 
em princípio, o principal 
assessor do presidente 
da República em maté¬ 
ria de política externa, 
mas quem define os 
rumos dessa política, 
até constitucional¬ 
mente, é o próprio 
presidente. 

U _ 

CURSO SAPIENTIA: 


Em sua opinião, houve grande 
diferença entre a estratégia da 
política externa brasileira entre 
os anos em que o senhor foi 
Ministro do ex-Presidente 
Collor e os anos em que foi 
Ministro do ex-Presidente FHC? 


CELSO LAFER: 


Eu observaria apenas que o 
ministro das Relações Exteri¬ 
ores é, em princípio, o princi¬ 
pal assessor do presidente da 
República em matéria de 
política externa, mas quem 
define os rumos dessa política, 
até constitucionalmente, é o 
próprio presidente. E cada 
presidente tem a estratégia da 
sua personalidade. As perso¬ 
nalidades do Presidente Collor 
e do Presidente Fernando 
Henrique são muito distintas, 
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e essa diferença teve impacto 
na maneira pela qual a política 
externa brasileira foi con¬ 
duzida em dois momentos 
distintos, tanto no plano 
interno como externo. 


CURSO SAPIENTIA: 


No período de 1995 a 1998, o 
senhor atuou como Chefe da 
Missão Permanente do Brasil 
junto às Nações Unidas e à 
Organização Mundial do 
Comércio em Genebra. Na 
OMC, o senhor foi Presidente 
de Órgão de Solução de Con¬ 
trovérsias, em 1996, e do Con¬ 
selho Geral, em 1997. O que o 
senhor mencionaria a respeito 
dessas experiências? 


CELSO LAFER: 


A minha experiência como 
embaixador em Genebra e 
chefe da missão brasileira 
junto às diversas agências 
especializadas das Nações 
Unidas e também à Organi¬ 
zação Mundial do Comércio 
foi das mais ricas. Tive muito 
interesse, por exemplo, pelos 
temas do desarmamento, que 
são sempre uma medida do 
grau de tensão existente no 
plano internacional, e também 
pelos temas de Direitos 
Humanos, que transitam em 
Genebra. Também por Gene¬ 
bra, transitam problemas liga¬ 
dos à Organização Internacio¬ 
nal doTrabalho, à Organização 
Mundial da Saúde e, naquele 
período de início da telefonia 
móvel, à Organização Inter¬ 
nacional de Telecomuni¬ 
cações. Mas concentrei muita 
atenção no âmbito da Organi¬ 
zação Mundial do Comércio. 
Em primeiro lugar, por conta 


da sua direta importância para 
o Brasil e igualmente porque 
sempre me interessei, até 
como estudioso, por temas do 
Direito Internacional Econô¬ 
mico, inclusive pelo GATT, 
Acordo Geral sobre Tarifas e 
Comércio que antecedeu a 
OMC. Essa bagagem de conhe¬ 
cedor do sistema de solução 
de controvérsias do GATT e 
dos desafios que o Brasil 
enfrentou, uma vez que foi 
parte contratante originária 


u 

Hve muito interesse, 
por exemplo, pelos 
temas do desarma¬ 
mento, que são 
sempre uma medida 
do grau de tensão 
existente no plano 
internacional, e 
também pelos temas 
de Direitos Humanos, 
que transitam em 
Genebra. 

U 


do GATT, me foi muito útil 
enquanto estive na OMC, 
cuidando dos interesses do 
Brasil no âmbito do sistema 
multilateral de comércio. A 
OMC, a primeira organização 
mundial pós-Guerra Fria com 
vocação de universalidade, é 
muito diferente do GATT, não 
só pela amplitude dos que a 
integram, como também 


pelos vários assuntos que 
passou a tratar além da 
medida de fronteira, a tarifa, 
sobre a qual se concentrava o 
GATT. A abrangência ratione 
materiae da OMC era muito 
mais significativa. Além disso, 
a OMC instaurou um inédito 
Sistema de Solução de Contro¬ 
vérsias dotado de automatici- 
dade e com um duplo grau de 
jurisdição, pois há o Painel, a 
primeira instância, e o Órgão 
de Apelação. Por tudo isso, 
verifiquei que ali havia uma 
grande novidade que deveria 
ser estudada com cuidado. 
Notei que era importante 
aparelhar o País para lidar com 
esse novo sistema, rules- 
oriented, como se dizia por lá. 
Entendi que ao Brasil caberia 
valer-se, com proveito, desse 
sistema na defesa de suas 
posições e de seus interesses, 
e passei a me dedicar à 
formação de quadros do 
Itamaraty para lidar com esses 
assuntos. O primeiro caso com 
participação do Brasil na OMC 
naquele momento foi o da 
gasolina reformulada. Junta¬ 
mente com a Venezuela, o País 
contestava medidas tomadas 
pelos Estados Unidos, que 
alegavam ser de natureza 
ambiental, mas que efetiva¬ 
mente estabeleciam trata¬ 
mento discriminatório entre o 
que era exigido dos produ¬ 
tores nacionais e o que era 
exigido dos países que expor¬ 
tavam gasolina para aquele 
país. Aproveitei esta experiên¬ 
cia quando voltei ao Ministé¬ 
rio para criar a Coordenação 
dos Contenciosos, uma estru¬ 
turação de grande sucesso no 
Itamaraty, a qual celebrou 10 
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anos no ano passado. 

No exercício da presidência do 
Órgão de Solução de Contro¬ 
vérsias, participei da definição 
das regras de procedimento 
estabelecidas para criação do 
Órgão de Apelação, o que me 
permitiu ter maior clareza 
sobre o papel do futuro do 
Sistema, não só no âmbito da 
OMC, mas como um grande 
exemplo do potencial de 
encaminhamento de conten¬ 
ciosos por meios jurídicos. Na 
presidência do Conselho 
Geral, em 1997, segundo a 
regra de consenso da OMC, 
procurei simultaneamente 
encontrar interesses comuns e 
compartilháveis, mediar desi¬ 
gualdades de poder efetivo e 
lidar com visões e códigos 
diferentes. Também tive com 
clareza a convicção de que o 
presidente de um órgão como 
este tem que atuar da forma 
chamada pelos franceses de 
doublement fonctionnelle, ou 
seja, ir além da responsabili¬ 
dade de chefe de missão, pro¬ 
curando ser um terceiro 
imparcial, um tertius inter 
partes, que é ao mesmo tempo 
um tertius juxta partes. Essa 
conduta dá ao presidente de 
um órgão dessa natureza a sua 
autoridade, que eu definiria, à 
moda de Mommsen, citado 
por Hannah Arendt, como 
sendo menos que um 
comando, mas mais que um 
conselho. 


CURSO SAPIENTIA: 


Em sua segunda gestão à 
frente do Itamaraty, o senhor 
chefiou a delegação brasileira 
à Conferência Ministerial da 
OMC em Doha, que deu início 


à Rodada. Como o senhor 
avalia esta experiência? 


CELSO LAFER: 


Havia um grande empenho 
em que a Conferência de 
Doha fosse bem sucedida. A 
Conferência tinha atrás de si o 
espectro do insucesso da 
Conferência de Seattle, por¬ 
tanto havia uma forte preocu¬ 
pação de que não se repetisse 
em Doha o que foram os 
impasses de Seattle. Além 
disso, a Conferência se reali¬ 
zou logo após o ataque terror¬ 
ista aos Estados Unidos, desse 
modo havia também a preo¬ 
cupação de afirmar, numa 
situação de maior tensão 
internacional, o potencial da 
cooperação. Em contraste 
com a de Seattle, a Conferên¬ 
cia de Doha foi muito bem 
preparada. E para isso con¬ 
tribuiu o Diretor Geral da 
OMC, Mike Moore, e a parceria 
que ele estabeleceu com 
Stuart Harbinson, o Presi¬ 
dente do Conselho Geral. Por 
isso vários assuntos foram 
razoavelmente equacionados 
antes da reunião de Doha. 
Mas ainda havia desafios com¬ 
plicados, entre eles a 
Declaração Trips-Saúde Públi¬ 
ca, um problema da relação 
entre propriedade intelectual 
e políticas públicas de saúde. 
Havia ainda problemas para 
ampliar a liberação do comér¬ 
cio internacional de produtos 
agrícolas, insatisfatoriamente 
negociados na Rodada do 
Uruguai, que criou a OMC, e 
simultaneamente lidarcom os 
protecionismos dos Estados 
Unidos, da União Europeia e 
do Japão. Havia ainda a preo¬ 


cupação com a questão ambi¬ 
ental e o interesse em lidar 
com temas novos, difíceis 
para muitos países, como 
investimentos e concorrência, 
tendo em vista a sobrecarga 
de assuntos já trazidos pelo 
funcionamento da OMC e 
outros temas não concluídos 
da rodada que levou à criação 
da OMC. As negociações 
foram se afunilando até 
chegar àquilo que se cha¬ 
mava, na linguagem de Gene¬ 
bra, o Green Room, uma 
reunião dos principais parcei¬ 
ros decisivos para o trato 
desses temas difíceis, da qual 
participei. O Brasil tinha um 
papel reconhecidamente rele¬ 
vante no âmbito da OMC, e 
eu, uma tradição de pessoa 
ligada aos problemas da OMC 
e com certa autoridade em 
função da minha prévia 
atuação em Genebra. Das 
negociações resultou um 
mandato negociador, a Doha 
Development Agenda, que 
abriu caminhos para um 
futuro que até agora não se 
materializou. Assim como na 
Rio 92, essa participação em 
Doha foi uma das experiên¬ 
cias mais significativas da 
minha vida diplomática. As 
duas conferências mostra- 
ram-me tanto os limites, 
quanto as possibilidades do 
multilateralismo. 


CURSO SAPIENTIA: 


Qual é sua opinião sobre o 
papel que a diplomacia 
brasileira deve exercer no 
mundo atualmente? E quais 
são, em sua opinião, os princi¬ 
pais desafios para a política 
externa brasileira na atualidade? 
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CELSO LAFER: 


Na Conferência de Paz de 
Paris, realizada depois da 
Primeira Guerra Mundial, 
surgiu no regimento da con¬ 
ferência uma distinção muito 
relevante que depois foi 
explorada por Martin Wight 
num grande livro sobre 
relações internacionais, que é 
a distinção entre países que 
têm interesses gerais e países 


cos. O autor dizia que as 
grandes potências são países 
com interesses gerais, porque 
acreditam caber-lhes um 
papel de gestão do sistema 
internacional, pois acreditam 
ser afetados por aquilo que 
caracteriza o funcionamento 
do mundo. O Brasil, desde 
essa Conferência, colocou em 
questão o exclusivismo das 
grandes potências. Arguiu 
possuir não apenas interesses 
específicos, como gerais. Esta 
é uma tradição diplomática 
brasileira que remonta no 
século 20 a atuação de Rui 
Barbosa na 2 a Conferência de 
Haia, em 1907. Na Conferên¬ 


cia de Paris, o Brasil, além dos 
assuntos relacionados ao café 
e à Marinha Mercante, por 
conta da Guerra, realçou seu 
interesse geral na dinâmica de 
funcionamento do sistema 
internacional. Esta é uma 
tradição válida porque o Brasil 
tem escala continental, com 
potencial bastante significa¬ 
tivo de atuação no funciona¬ 
mento do mundo. Temos 
ainda o dado de o Brasil estar 


de estar distante dos centros 
de tensão do sistema inter¬ 
nacional durante sua existên¬ 
cia como país independente. 
Esta situação permitiu o soft- 
power de uma visão mais gro- 
ciana do mundo, reconhece- 
dora da existência de tensões 
e conflitos, mas também 
voltada para buscar espaços 
de convergência e coopera¬ 
ção. É claro que as conjun¬ 
turas históricas vão mudando, 
e a presença do Brasil no 
mundo está ligada não 
apenas a sua dinâmica 
interna, mas a possibilidades 
externas. Há diferenças muito 
grandes entre a condução da 


política externa nos anos 
1930, 1940, 1950, na década 
de 1990, na primeira década 
do século 21 e agora, nesta 
segunda década. É preciso 
levarem conta as conjunturas. 
Penso que o Brasil hoje tem 
locus standi para desempe¬ 
nhar um papel relevante na 
negociação e no andamento 
das regras do sistema inter¬ 
nacional, e vem sendo reconhe¬ 
cido como tal no mundo 


fio para a política externa é o 
de traduzir necessidades 
internas em possibilidades 
externas. A política externa 
brasileira no trato desse desa¬ 
fio conta com uma válida tra¬ 
dição, que não é imobilista. 
Tem-se caracterizado, para 
falar com Umberto Eco, em 
uma obra aberta que se 
renova continuamente. No 
processo de renovação, pre¬ 
cisa evitar tanto os riscos de 
subestimar-se, situação que 
pode impedir a realização 
daquilo que pode ser alcan¬ 
çado e levar ao empobreci¬ 
mento do potencial do País, 
quanto o de superestimar-se. 



que têm interesses específi- situado na América do Sul e multipolar. O principal desa- 







uma posição que pode con¬ 
duzir o País a opções desastro¬ 
sas. Como os recursos de um 
país como o Brasil, apesar de 
significativos, são limitados, é 
preciso definir prioridades. 
Mendès-France, político fran¬ 
cês que gosto de citar, dizia 
que gouverner c'est choisir, 
ou governar é escolher. 
Portanto é preciso escolher 
certas áreas, as mais rele¬ 
vantes, para a presença do 
Brasil no mundo. No período 
em que atuei como Ministro 
das Relações Exteriores, 
atribuí grande importância à 
diplomacia econômica, relevo 
à política internacional de 
direitos humanos, preocu¬ 
pação com o desenvolvi¬ 
mento sustentável e a agenda 
ambiental, grande foco no 
contexto da nossa vizinhança 
latino-americana, com cuida¬ 
dos próprios em relação ao 
Mercosul, e importância de 
parcerias com os múltiplos 
centros de poder políticos e 
econômicos, como Estados 
Unidos, Europa, Rússia, China 
e, também numa dimensão 
tanto cultural como 
geopolítica, a CPLP, Comuni¬ 
dade dos Povos de Língua 
Portuguesa. 


CURSO SAPIENTIA: 


Como ex-Ministro das 
Relações Exteriores, qual a 
mensagem que o senhor gos¬ 
taria de deixar para aqueles 
que estão ingressando na 
carreira diplomática ou para 
aqueles que ainda estão se 
preparando para fazer o Con¬ 
curso de Admissão à Carreira 
de Diplomata? 


u 

Gouverner c’est 
choisir. 

(Mendès-France) 
Ou Governar é 
escolher. 

CELSO LAFER: 


A carreira diplomática no 
Brasil é fascinante. É uma 
importante carreira de Estado. 
Proporciona a oportunidade 
de servir a um país com 
grande potencial de atuar 
ainda mais significativamente 
no âmbito internacional, com 
a coerência de um positivo 
acervo de realizações em prol 
do entendimento internacional 
e do bem do País. Para con¬ 
tribuir para esta tarefa é 
preciso se preparar com muito 


cuidado e diligência. A diplo¬ 
macia nos dias de hoje requer 
conhecimentos aprofunda¬ 
dos. Assim, por exemplo, as 
negociações econômicas são 
muito complexas, pois 
envolvem o domínio da teoria 
do comércio internacional, o 
conhecimento das práticas 
comerciais dos outros países e 
a consciência de que é preciso 
negociar "para fora" e "para 
dentro" do país. Negociações 
sobre o meio ambiente, de 
mudanças climáticas à biodi¬ 
versidade, exigem mais do 
que talentos diplomáticos. 
Refiro-me à interface ciência- 
policy making. No campo da 
paz e da guerra, questões rela¬ 
tivas ao desarmamento, por 
exemplo, demandam o 
domínio de conhecimentos 
sobre armas modernas e 
sobre como é possível 
fiscalizar se estão sendo ou 
não destruídas ou acumula¬ 
das. A importância desse 
preparo é minha mensagem. 
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Justamente quando nos dizem que 
estamos na era global, afirmam-se 
condições para a definitiva emancipação 
da Geografia, mais de cem anos depois 
da sua chegada à condição de Ciência. 
As questões portanto tempo levantadas 
dentro do próprio conhecimento 
geográfico, relacionadas à falta de 
definição de um objeto, passaram a ser 
respondidas. 

Nunca, em um bom espaço de tempo, 
foram vendidos tantos livros escritos por 
geógrafos, inclusive fora do mercado 
acadêmico, assim como multiplicam-se 
as publicações especializadas. Contra¬ 
tam-se cada vez mais geógrafos para 
diversas formas de políticas de gestão 
urbana e territorial, e no caso mais 
específico dos Estados Unidos, do Reino 
Unido e da França, é notável a partici¬ 
pação dele sem projetos de renovação 
burguesa do espaço urbano das grandes 
cidades - uma mercantilização do co¬ 
nhecimento do espaço para o controle 
de espaços mercantilizados. 

A reintensificação da interdisciplinari- 
dade dos debates sobre o conceito de 
território, assim como o rompimento do 
monopólio da Geografia sobre a investi¬ 
gação territorial, constitui, na verdade, 
mais do que uma marginalização, uma 
aparente integração do saber na teoria 
social. 

Assistimos a indícios de uma dinâmica 
de integração da Geografia, em termos 
de novos procedimentos epistemológi- 
cos, a uma tentativa de reinserção do 
conhecimento geográfico na sociedade, 
a partir de novas reflexões, de uma 
recuperação do discurso territorial, de 
um redimensionamento das possibili¬ 
dades do e no território. Tudo isso 
reflete uma urgente necessidade do 
entendimento do território, que, como 
realidade ou abstração, vem adquirindo 


uma visibilidade inédita nas condições 
contemporâneas de redefinição de 
fronteiras, da fragmentação do terri¬ 
tório e da produção do maior dos 
espaços, o próprio planeta. A dinâmica 
do espaço globalizado, único em várias 
instâncias, ao articular relações interur¬ 
banas e interregionais, expõe um uni¬ 
verso novo de variáveis. 

O impacto modificador das formas 
contemporâneas de acumulação capi¬ 
talista já atingiu as políticas sócias e 
econômicas da maior parte do mundo. 
Para os geógrafos, o cenário é 
realmente novo. Maior precaução deve 
haver com os perigos da simplificação, 
de algumas lacunas teóricas práticas de 
conceitos como "pós-modernidade" ou 
pós-fordismo, aplicados aos processo de 
reestruturação produtiva do sistema 
capitalista. 

Uma abordagem dos movimentos de 
transformação da sociedade e da econo¬ 
mia expõe um caráter eminentemente 
territorial das inovações. A imanência 
territorial, dentro das características de 
dispersão e mobilidade dos processos 
produtivos, assegura uma nova noção 
de distância, movimento e localização, 
que se funde onde dois pontos se aproxi¬ 
mam sem necessariamente se mover. 
Assim como acontece na estrutura 
urbana das cidades dos países em 
desenvolvimento, o território, cada vez 
mais, rebate sobre a sociedade, produ¬ 
zindo efeitos perversos sobre esta. 

A afirmação de um fluxo planetário 
produz, mais do que um enfraqueci¬ 
mento, uma reafirmação da nacionali¬ 
dade do lugar, ao desvelaras particulari¬ 
dades do encontro das inovações exter¬ 
nas com o solo. Se a retomada do local 
aparece nos movimentos de comuni¬ 
dades e nas compartimentações e nos 
zoneamentos da intervenção pública, é 


u 

O impacto modificador das 
formas contemporâneas 
de acumulação capitalista 
já atingiu as políticas 
sócias e econômicas da 
maior parte do mundo. 

u 


porque urge a manutenção dos esforços 
teóricos da compreensão do espaço 
vivido como último. Este é o maior 
receptor de impulsos da estrutura 
cambiante e como ponto de partida da 
distribuição de novas energias. Eis o 
local, sendo o ponto de encontro, onde 
se concretizam as tensões, onde elas se 
reproduzem vertical e horizontalmente, 
que, no limite, produz a maiordas locali¬ 
dades, a metrópole contemporânea, 
como o espaço privilegiado da criação e 
da destruição, da desordem. 

Passando ao largo dos catastrofismos e 
alarmismos em seu discurso, o estado 
de desordem manifesta-se tanto nas 
cidades globais como nas megacidades 
dos países do sul, gerando uma possibili¬ 
dade incomum de ingovernabilidade 
que se configura em vários lugares do 
mundo. Estabelece-se, então, um outro 
canal de reafirmação do conhecimento 
geográfico, a retomada do seu viés 
transformador, de seu potencial crítico, 
de suas múltiplas possíveis contri¬ 
buições para as reformas permanentes, 
cada dia mais necessárias, por um 
espaço mais justo, mas fluido, essencial¬ 
mente libertador. 
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0 historiador Eric Hobsbawm, 
falecido recentemente, nasceu em 
Alexandria no Egito, no início do 
século XX, de família inglesa, ao final 
da Era Vitoriana. 

Era jovem guando o nazifascismo e a 
política de apaziguamento mantida 
pela Inglaterra e França desenca¬ 
dearam a Segunda Guerra Mundial. 
Aderiu ao Partido Comunista e lá se 
manteve por toda sua vida, mesmo 
não sendo bem visto pelos mais com¬ 
prometidos com a linha soviética. 

Na idade adulta confirmou-se como 
historiador. Em princípio com estudos 
temáticos consagrados à classe 


trabalhadora. Depois, lançando-se 
em sua obra mais influente, procurou 
sintetizar a história contemporânea 
em suas quatro eras. 

Esforçou-se por compreender as 
circunstâncias que produziam os 
"bandidos" com preocupação social. 
Marxista, fez uma notável recupera¬ 
ção da história militante e acadêmica 
dos marxistas e do marxismo. 
Entusiasta da arte, admirador do jazz, 
escreveu sobre a história desse 
gênero musical. Para ele o jazz era, 
ao lado do blues, do samba e do 
tango, as principais contribuições da 
cultura americana para a cultura 
mundial. 

Passou pela guerra fria sem aderir ao 
eurocomunismo. Acompanhou com 
fria naturalidade a queda do bloco 
soviético. Não comemorou e não 
lamentou a queda do muro de Berlim. 
Analisou somente. 

Reconhecendo as novas questões 
políticas na virada do século XX para 
o XXI, estudou o novo nacionalismo e 
o fundamentalismo contemporâneo. 


Constatou dramas redivivos, afirmou 
o primado da força bruta acionada 
por militares em suas maravilhosas 
máquinas de guerra, capazes de 
estripar e dilacerar pessoas com 
apenas um acionamento de botão, 
como quem se diverte com vídeo- 
game. 

Entendia que o acontecimento de 11 
de setembro de 2001 poderia ser 
sinalização de algo maior. O proble¬ 
ma é que estudar o presente é mais 
difícil que estudar o passado. Não é 
tão simples tirar conclusões sobre 
grandes acontecimentos dos quais se 
é contemporâneo. No caso das torres 
gêmeas, tão importante e necessário 
quanto estudar o que levou ao fato, é 
analisar o proveito que se tirou dele. 
George W. Bush soube aproveitar os 
escombros do World Trade Center, 
assim concluiu o historiador britânico, 
octogenário à época. 

Sobre o Brasil quase nada escreveu. 
Em parte porque sua produção era 
bastante eurocêntrica. 
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UMA HISTORIA 
GLOBAL 


Hobsbawm era adepto da história 
global. Nas duas últimas décadas do 
século XX assistiu, entre incrédulo e 
crítico, à ascensão das histórias do ima¬ 
ginário, do cotidiano, da história micro, 
da história literatura, da história de 
altíssima especialização, enfim da 
história indisposta ao diálogo com os 
"tradicionais" positivistas e materialis¬ 
tas históricos. Não se deixou levar pela 
nova onda dos anos 8o e 90. 

A história da vida privada já havia sido 
feita, desde o século XIX, por Friedrich 
Engels, sem que ele pretendesse ser um 
genial inovador por isso. Bastou 
conviver, estudar e identificar-se com a 
"situação da classe trabalhadora na 
Inglaterra". A história das mulheres e da 
infância já o fizera Eric Hobsbawm em 
suas quatro eras. E o fez reconhecendo a 
relevância desse aspecto particular da 
vida social e da condição humana. 

O relativismo radical, para quem há 
tantas verdades quantas forem ditas, foi 
incluído na produção do historiador 
como parte da análise dos tempos 
chamados pós-modernos. 

Com a mesma desenvoltura de quem 
analisava a Grande Guerra de 1914-1918, 
punha-se também ao trabalho de 
interpretar as vanguardas europeias. 
Escrever sobre as crises econômicas do 
séculoXIX não o impedia de considerara 
relevância do movimento romântico. O 
radinho a pilha relacionava-se com a 
guerra fria? Para ele sim. 

Fazer história global é partirdo princípio 
que não há produções e circunstâncias 
sociais que sejam isoláveis. Uma "men¬ 
talidade" não existe descolada de seu 
tempo e este não existe sem os condi¬ 
cionamentos econômicos e políticos. O 
"imaginário" pode ser um novo objeto 
de análise, mas não surge por geração 
espontânea, antes reproduz uma 
profusão de fatores tais como a 
hegemonia cultural, a imposição de 
classes e a própria luta de classes. 


A ERA DAS 
REVOLUÇÕES 


Em dezenove páginas Hobsbawm 
sintetizou o mundo na década de 1780. 


Definiu-o como ao mesmo tempo menor 
e muito maior que 0 nosso. Afirmou que o 
dinamismo das atividades urbanas fazia 
aumentara influência cultural e política 
de suas classes, os industriais e comerci¬ 
antes. Uma evidência disso foi o ilumi- 
nismo, à despeito da moderação política 
de muitos de seus expoentes. 

Estranho que o capítulo sobre 
Revolução Industrial não tenha citações 
do clássico de Paul Mantoux. Ainda 
assim a leitura vale muito, especial¬ 
mente com o encerramento magistral: 
Os deuses e os reis do passado eram 
impotentes diante dos homens de 
negócios e das máquinas a vapor do 
presente. 

Se a economia do mundo do séculoXIX foi 
formada principalmente sob a influência 
da revolução industrial britânica, sua 
política e ideologia foram formadas 
fundamentalmente pela Revolução 
Francesa. Assim foi aberto o capítulo 3, 
sobre a Revolução de 1789, marco de 
contemporaneidade. Na França eram 
mais agudos os conflitos entre as forças 
do Antigo Regime e as classes do 
capitalismo industrial em ascensão. 

"A Guerra", título do capítulo 4, alude ao 
período napoleônico, dividido em duas 
partes segundo o historiador Jacques 
Godechot, a do consulado, coincidindo 
com maior período de paz, e a do impé¬ 
rio, mais longa, caracterizado pelo 
predomínio da guerra. Napoleão Bona- 
parte foi personagem central do 
período. Primeiro como continuador da 
obra da Revolução, depois como 
imperador. O novo ordenamento 
político-geográfico da Europa era uma 
prova incontestável de que o continente 
havia sido afetado profundamente pelo 
movimento revolucionário, a verdadeira 
origem de tudo. A grande mobilização 
humana, desde o levantamento em 
massa na liderança jacobina de 1793-94, 
até a formação do exército napoleônico 
com centenas de milhares de comba¬ 
tentes, dava bem a dimensão da energia 
despertada pela Revolução. A preocu¬ 
pação com as guerras era um desdobra¬ 
mento da preocupação com as 
revoluções. 

Em contraste, o capítulo 5 apresenta-se 
como "a paz" que sacramentou a 
hegemonia de cinco potências: Rússia, 
França, Inglaterra, Prússia e Áustria, das 
quais, segundo Hobsbawm, apenas as 
três primeiras contavam. O espírito 
conciliador vigente em Viena consa¬ 
graria o sistema de congressos, com o 
qual as grandes potências se reuniam 
para discutir qualquer problema que 


ameaçasse a paz e a estabilidade 
conservadora. 

Seguindo seu curso a história trouxe 
novamente "as revoluções", título do 
capítulo seis. As revoluções do século 
XIX tiveram uma diferença importante 
em relação às do século anterior: foram 
minimamente preparadas e planejadas. 
Da experiência francesa de 1789 
surgiriam os grupos políticos atuantes 
nas revoluções desse novo período: o 
liberal moderado, o democrata radical e 
o socialista. O primeiro inspirava-se no 
modelo da monarquia parlamentar de 
1791. O segundo inspirava-se no ideal 
jacobino de 1793 e o terceiro nas insur¬ 
reições pós-termidorianas, especial¬ 
mente a Conspiração dos Iguais de 
Graco Babeuf. 

O nacionalismo, como tantas característi¬ 
cas do mundo moderno, é filho da 
revolução dupla. Tais palavras, escritas 
no capítulo 7, integram a avaliação da 
política europeia após a Primavera dos 
Povos, quando as revoluções 
arrefeceram ou simplesmente deixaram 
de existir, sendo substituídas por movi¬ 
mentos nacionalistas, os quais se 
apresentavam com identificações 

culturais, religiosas, étnicas. 

O capítulo 8, "A terra", destina-se à 
análise das mudanças na estrutura 
fundiária e na produção agrícola. A 
Revolução Industrial demandava uma 
nova estrutura produtiva no campo, 
capaz de responder positivamente à 
necessidade de abastecer o meio 
urbano com alimentos, matérias-primas 
e mão de obra. Para isso havia dois 

obstáculos: os proprietários 

pré-capitalistas e o campesinato 

tradicional. A superação desse problema 
variou em suas formas e ritmos de 
acordo com a região. 

A transformação não foi tranquila. 
Embora a revolução tenha dado terras 
aos camponeses, ela não alterou sua 
mentalidade de imediato, ou de pelo 
menos uma parte considerável deles. 
Em várias ocasiões os camponeses 
pobres se levantaram contra as forças 
revolucionárias, em defesa da igreja e do 
rei, em cujas terras muitos sobreviviam. 
Em algumas regiões, como na Vendéia 
francesa, estruturas mentais mais 
profundas tiveram mais peso que as 
realizações políticas e econômicas da 
revolução. Não obstante, houve 
situações nas quais os camponeses 
representaram o lado radical dos movi¬ 
mentos revolucionários, demonstrando 
o quanto essa classe é heterogênea em 
sua condição e em suas ações. 
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"Rumo ao mundo industrial". Esse título 
poderia ter o acréscimo: rumo ao mundo 
industrial e desigual. Afinal, o próprio 
autor de Era das Revoluções disse: de 
todas as consequências econômicas da 
época da revolução dupla, esta divisão 
entre países “adiantados" e os “subdesen¬ 
volvidos" provou ser a mais profunda e a 
mais duradoura. O mundo industrial, ao 
ser construído, acarretou três mudanças 
principais: demográficas, com um 
crescimento acelerado da população; 
tecnológicas, com o desenvolvimento 
de ferrovias, hidrovias, telégrafos e 
navios a vapor; mercantis, com o comér¬ 
cio mais que triplicando entre 1780 e 
1840 no Ocidente. 

A sociedade burguesa fez ampliar os 
gastos públicos per capita. Em primeiro 
lugar por causa dos gastos militares. Em 
segundo porque a urbanização 
demandava novos serviços e infraestru- 
turas. As funções da burocracia estatal 
eram uma das carreiras abertas ao 
talento. Seu crescimento gerava uma 
nova camada social, daí vem o termo 
classe média, utilizado pela primeira vez 
no início do século XIX. 

Por outro lado tratava-se de uma socie¬ 
dade marcada pelo crescimento 
acelerado das desigualdades e da insen¬ 
sibilidade diante delas. Foi construída 
sobre princípios de igualdade jurídica, o 
que não era garantia de muita coisa. As 
classes baixas da sociedade industral 
não viviam melhor que as do Antigo 
Regime. 

Com efeito, "os trabalhadores pobres", 
mesmo sob intensa repressão, 
formaram seus movimentos e organi¬ 
zações, com destaque para o cartismo 
inglês. Leis assistencialistas, como a 
Speenhamland, não resolveram o 
drama de pessoas que se alimentavam 
mal, trabalhavam em condições insalu¬ 
bres, rendiam-se ao álcool ou às seitas e 
misticismos de toda ordem. 

"A ideologia religiosa" não passou ilesa 
às mudanças econômicas e sociais. A 
religiosidade cristã tradicional estava 
em declínio, a não ser nas áreas 
camponesas e nas áreas pobres das 
grandes cidades. A ideologia que 
predominava no período das revoluções 
era agnóstica, iluminista e profunda¬ 
mente racionalista. Ela foi também a 
origem das ideologias anticapitalistas 
do século XIX. A religião encontrava-se 
essencialmente inadaptada à urbani¬ 
zação da sociedade. 

Quanto à "ideologia secular" a primeira 
e a mais forte delas era o liberalismo. 
Outras ideologias nascidas no período 


da Revolução Dupla foram o socialismo 
utópico francês e o idealismo alemão. O 
primeiro era articulado com a razão 
iluminista e o segundo apresentava-se 
como reação a ela. 

No capítulo dedicado às artes encontra¬ 
mos o estudo centrado no romantismo, 
uma visão artística fruto da sociedade 
burguesa porém crítica a ela. Era um 
"credo extremista" que "combatia o 
termo médio" e ajustava-se na extrema 
esquerda ou na extrema direita. 

Em 1848 a Primavera dos Povos. No 
estudo de Hobsbawm foi o rito de 
passagem da Era das Revoluções para a 
Era do Capital. O último capítulo de uma 
e o primeiro capítulo da outra. 


A ERA DO 
CAPITAL 


De todas as "ondas revolucionárias" 
burguesas, a Primavera dos Povos foi a 
única a afetar tanto as áreas desenvolvi¬ 
das quanto as não desenvolvidas da 
Europa. Foi acontecimento de grande 
impacto, mas, via de regra, não realizou 
as mudanças pretendidas. 

O confronto fundamental da Primavera 
dos Povos, mesmo que não tenha 
começado assim, não foi entre as forças 
do Antigo Regime e as da sociedade 
burguesa, mas entre estas, aliadas àque¬ 
las, isto é, as forças da ordem contra as 
da revolução social. Em suma: a burgue¬ 
sia abandonou a revolução, tornou-se 
uma classe conservadora. Sabia que já 
tinha o que perder. Sabia que a agitação 
popular poderia desencadear algo mais 
que a igualdade jurídica. 

Há uma ligação direta entre a tese 
explicitada no capítulo 1 com a exposta 
no "18 brumário de Luís Bonaparte", de 
Karl Marx. 

"A Grande Expansão". Este capítulo 
trata da expansão econômica da 
segunda metade do século XIX. Analisa 
especialmente a força da economia 
britânica e o crescimento generalizado 
na Europa Ocidental. Constata a vitória 
e consolidação do capitalismo industrial. 
O progresso econômico deu fôlego aos 
governos. Seria esse um dos motivos 
para longevidade do governo de 
Napoleão III e para a estabilidade da Era 
Vitoriana. Muitas questões não resolvi¬ 
das pelas revoluções de 1848 
começaram a ser tratadas pelos gover¬ 
nos. Foi o período áureo do liberalismo. 
Os Estados eliminavam as taxas que 
dificultavam a produção. Com exceção 


dos Estados Unidos, os demais cami¬ 
nhavam em direção à total liberdade de 
comércio exterior. Na Inglaterra as Leis 
do Trigo foram revogadas em 1846. A 
expansão da indústria, em particular, e 
da economia capitalista, de um modo 
geral, são muito bem demonstradas 
pelo crescimento da produção de ferro e 
carvão, além da construção de ferrovias. 
Desse progresso surgiu "o mundo 
unificado". A história, daí em diante, 
segundo Eric Hobsbawm, passaria a ser 
mundial. 

A expansão demandava integração. Era 
imperativo facilitar o deslocamento, 
encurtar distâncias. Em milhares de 
milhas, as ferrovias passaram de 1,7 em 
1840 para 101,7 na Europa, e de 2,8 para 
100,6 na América do Norte. Devido aos 
investimentos ingleses, a índia era a 
terceira região em ferrovias, com 9,3 mil 
milhas em 1880. 

Do ponto de vista jornalístico, a Idade 
Média terminou em 1860, quando as 
notícias internacionais passaram a poder 
ser enviadas livremente de um número 
suf ciente grande de lugares do mundo 
para atingir a mesa do café da manhã no 
dia seguinte. Novidades não eram mais 
medidas em dias, ou no caso dos lugares 
remotos em semanas ou meses, mas em 
horas ou mesmo em minutos. 

Não há dúvida de que os profetas 
burgueses de meados do século XIX 
olhavam para frente procurando um 
mundo único e mais ou menos padroni¬ 
zado, onde todos os governos teriam 0 
conhecimento de verdades da economia 
política e do liberalismo, levadas através 
do planeta por missionários impessoais 
mais poderosos que aqueles da cristan¬ 
dade ou do islamismo; um mundo refeito 
à imagem da burguesia, talvez mesmo 
onde, eventualmente, as diferenças 
nacionais viessem a desaparecer. 

Na "Leitura Complementar" desta obra 
encontramos a afirmação: O tema princi¬ 
pal do presente livro é a criação de um 
único mundo sob a hegemonia capitalista. 

Uma digressão necessária: 

(A hegemonia neoliberal do final do 
século XX e início do XXI criou um 
discurso pretendendo convencer que 
vivíamos uma grande mudança 
chamada "globalização". Não era e não 
é verdade. A globalização teve início na 
segunda metade do século XIX. Foi uma 
consequência da expansão capitalista e 
do imperialismo. O que ocorreu no final 
do século XX não foi novidade alguma, 
foi apenas uma continuidade e um 
aprofundamento do velho e ruim impe- 
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rialismo. O parágrafo acima pode ser 
aplicado ao discurso dos "analistas" da 
grande mídia empresarial brasileira, de 
mente colonizada, dócil, mera repeti¬ 
dora do discurso emanado dos que têm 
o controle do mercado mundial). 

Houve muitos "conflitos e guerras" no 
período devido a três razões básicas: 
í-Tensão resultante da expansão 
capitalista global; 2-Não se temia que 
guerras gerassem revoluções; 3-As 
novas tecnologias. 

Há uma tese que fala de 100 anos de paz 
entre o Congresso de Viena e a Primeira 
Guerra Mundial. Não foi bem assim. Se é 
verdade que não houve guerra de 
âmbito continental, houve, por outro 
lado, muitos conflitos de grande dimen¬ 
são, como a Guerra da Criméia (1853- 
56), as guerras das unificações italiana e 
alemã, entre 1859 e 1871, e os conflitos 
balcânicos em 1876-77 e 1885. 

Nesses conflitos havia uma motivação 
importante: "a construção das nações". 
Irlandeses, gregos, sérvios, romenos, 
montenegrinos, búlgaros. O naciona¬ 
lismo era um fenômeno de massas. 

Os governos da burguesia moderada 
reconheciam os movimentos nacionalis¬ 
tas, mas viam com desconfiança os 
movimentos pela democracia. Estes 
eram movidos pela massa de trabalha¬ 
dores, ansiosos simplesmente pelo 
poder da maioria. "As forças da demo¬ 
cracia" não tinham apoio nos liberais 
que eram maioria por causa do voto 
censitário. Em 1864 os socialistas, 
anarquistas e sindicalistas fundaram a 
Associação Internacional dos Trabalha¬ 
dores (no futuro será denominada I 
Internacional). A entidade foi fortalecida 
pelos movimentos trabalhistas 
europeus. Em 1871 atingiu seu pico de 
popularidade, mas não planejou 
revoluções, até porque houve um 
retrocesso do movimento operário a 
partir de 1870. Na Prússia, Lassale 
liderava o movimento radical- 
democrata e em aliança com os marxis¬ 
tas fundou o SPD em 1875. 

Numa escapada da história eurocên- 
trica, o Era do Capital, nos capítulos 7 e 
8, relaciona os "perdedores" e "vence¬ 
dores" na segunda metade do século 
XIX. 

Os perdedores foram: a Igreja Católica 
no México, porque Benito Juárez deter¬ 
minou a separação Estado-lgreja; os 
aristocratas do sul dos Estados Unidos; 
Rosas na Argentina; os blancos no 
Uruguai; os liberais-radicais no Brasil; os 
que resistiam ao neocolonialismo na 


índia, China e Egito; o imperador 
Napoleão III; os communards. 

Os vencedores: 

Nunca os europeus dominaram 0 mundo 
de forma tão completa e inquestionável 
como em nosso período de estudo, de 
1848 a i8ys■ Para ser mais preciso, nunca 
brancos de origem europeia dominaram 
com menos desafio, pois 0 mundo da 
economia e do poder capitalista incluía 
pelo menos um estado não-europeu, ou 
melhor, uma federação, os Estados 
Unidos da América. 

Também foram vitoriosos os "fazedores 
de dinheiro". Homens que não se 
preocupavam em viver de maneira rude, 
que dedicavam a vida ao acúmulo de 
capital e que só se interessavam por 
política se esta também fosse um meio 
de fazer dinheiro. 

Perdedores e vencedores são resultan¬ 
tes de uma "sociedade em processo de 
mudança". Uma das mais notáveis 
ocorreu na terra. O progresso da indus¬ 
trialização provocou uma debandada do 
campo. Como o crescimento das 
cidades demandava mais e mais produ¬ 
tos agrícolas, a ampliação da área 
agrícola era característica forte do 
capitalismo industrial vitorioso. 

Por uma razão ou por outra, três tipos de 
empreendimento agrário estavam sob 
particular pressão: a plantação escrava, 
o estado servil e a economia camponesa 
tradicional não capitalista. 

A necessidade de terras é uma justifica¬ 
tiva para o crescimento da imigração. A 
metade do século XIX marca o começo 
da maior migração dos povos na 
História. Só da Inglaterra foram 5,3 
milhões de emigrantes. A maior parte 
dirigia-se aos Estados Unidos. A ampla 
maioria dos emigrantes era de pessoas 
pobres, que buscavam oportunidades 
no novo e no novíssimo mundo. Ingla¬ 
terra e Alemanha, duas potências 
econômicas, eram os maiores exporta¬ 
dores de homens, numa prova de que o 
progresso não se distribuía igualmente 
nos países mais desenvolvidos. 

De fato, riqueza e pobreza conviviam 
nas cidades e era nelas que se davam os 
maiores e decisivos embates políticos. 
Ao lado da estrada de ferro a cidade era 
o mais impressionante símbolo da 
industrialização e do crescimento do 
capitalismo. 

A sociedade burguesa assentava-se 
numa instituição, a família, cujo 
funcionamento, valores, disposição, em 
tudo fazem lembrar uma sociedade não 


burguesa. Para os cada vez mais ricos 
burgueses, era grande a tentação de 
resgatar hábitos de ostentação da 
antiga nobreza, daí a valorização aos 
títulos e condecorações. Por esse 
caminho o fosso entre o mundo burguês 
e o mundo proletário foi se ampliando. 

O capitalismo vitorioso consagrou uma 
visão utilitária da ciência. É possível 
fazer a relação capital / ciência / tecnolo¬ 
gia / capital. O capital estimula a ciência 
que gera tecnologia que beneficia o 
capital. Claro que havia cientistas cujo 
único propósito era o conhecimento e o 
progresso intelectual. Darwin enqua- 
dra-se nessa definição. 

O desenvolvimento da física percebia 
uma finalidade econômica, sobretudo a 
mecânica. Da mesma forma a química 
que despendia grande atenção de seus 
cientistas para o estudo das moléculas e 
dos átomos. A Tabela Periódica dos 
Elementos foi divulgada em 1869. A 
fixação das unidades de medida (volt, 
ampere, watt, ohm) também ocorreu 
naquela década. Na biologia, além de 
Darwin, destaque para Pasteur e seu 
estudo dos micro-organismos. 

Se o progresso científico foi conside¬ 
rável, sobretudo das ciências naturais, o 
mesmo não ocorreu com as artes. Para 
Hobsbawm o período artístico da era 
das revoluções é mais expressivamente 
criativo que o da era do capital. 

A conclusão: a era do triunfo liberal 
começou com uma revolução derrotada 
e terminou numa depressão prolon¬ 
gada. A perda de influência do liberalis¬ 
mo na política, com a redução de gover¬ 
nos assim denominados, combinava-se 
com uma primeira crise econômica de 
maiores proporções e respondida com 
métodos não liberais. Cresciam duas 
tendências opostas ao liberalismo e 
opostas entre si, o conservadorismo e o 
socialismo. 


A ERA DOS 
IMPÉRIOS 


As conquistas coloniais das forças 
europeias haviam sido realizadas não por 
causa de armas milagrosas, mas devido a 
uma maior agressividade, crueldade e, 
acima de tudo, organização disciplinada 
(...). O meio século transcorrido entre 
1880 e íggo seria a idade de ouro, ou 
melhor, de ferro, da diplomacia de canho¬ 
neira." 
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A Europa Oriental, porém, não integrou 
o movimento expansionista. A vasta 
área que vai do Báltico ao Adriático e ao 
Egeu manteve-se atrasada se 
comparada com a parte oeste do conti¬ 
nente. Do mesmo modo o mais ociden¬ 
tal dos países europeus, Portugal, era, 
segundo Hobsbawm, uma semicolônia 
britânica. 

Nas áreas colonizadas ou dominadas, 
apesar de suas consideráveis diferenças 
internas, todas se equivaliam diante da 
supremacia bélica do Ocidente. Em 1875 
os estados formalmente independentes 
eram 17 na Europa, 19 na América, 4 na 
Ásia e3 na África. 

O último quartel do século XIX foi de 
crise. Havia uma economia mudando de 
marcha. Diferente do que ocorrerá nos 
anos seguintes a 1929, 0 que estava em 
questão não era a produção, mas sua 
lucratividade. Três quedas associadas 
marcariam a grande depressão: preços, 
juros e lucros. A começar pela 
agricultura que assistiu a uma queda 
vertiginosa nos preços de seus produtos. 
O trigo em 1894 valia pouco mais de um 
terço de seu preço em 1867. 

Eram os anos iniciais da Segunda 
Revolução Industrial. Ao contrário da 
primeira, hegemonizada pela Inglaterra 
durante décadas, esta era mais abran¬ 
gente desde o início. Mais países indus¬ 
trializados, mais concorrência, menos 
lucros. Ademais, os investimentos vulto¬ 
sos em novas máquinas e matérias- 
primas, além da valorização da força de 
trabalho devido às conquistas do movi¬ 
mento operário e à especialização da 
mão de obra, não traziam resultado 
imediato em termos de margem de 
lucro. 

F. W. Taylor, o engenheiro americano, é 
dessa época. Foi o pioneiro na ideia de 
administração científica para a indústria. 
Sua meta era fazer os operários traba¬ 
lharem mais, sem necessariamente 
aumentar a jornada de trabalho. 
Inovações como o telefone, telégrafo 
sem fio, fonógrafo, cinema e depois o 
automóvel e o avião, também são desse 
período. 

Trata-se da era dos impérios. Jamais 
houve tantos governantes que se intitu¬ 
lavam imperadores. A África foi parti¬ 
lhada. A Ásia já estava dominada. 
Austrália e Nova Zelândia tornaram-se 
majoritariamente brancas. A América 
Latina, integrada à liderança estadu¬ 
nidense no mal denominado "sistema 
pan-americano", logo seria afetada pelo 
big stick. 

Na política interna dos países europeus 


houve uma ampliação da democracia. 
Diante das novas forças políticas, princi¬ 
palmente socialistas, os governos 
burgueses procuravam evitar confron¬ 
tos mais abruptos. Para tanto buscavam 
atrair os movimentos oposicionistas 
para o quadro formal do Estado, 
abrindo-lhes espaço de participação, 
distanciando-os da ação revolucionária. 
Na Alemanha, porvolta de 1900, o aban¬ 
dono da meta revolucionária começou 
com Eduard Bernstein, que advogava 
uma revisão na teoria marxista. Na 
Inglaterra o Comitê de Representação 
Trabalhista, transformado em Partido 
Trabalhista, assegurou representação 
parlamentar em 1906. 

Outra forma de conter a agitação social 
e política era atender parcialmente as 
reivindicações trabalhistas, como fez 
Bismarck na década de 1880, com um 
esquema de previdência social, sendo 
seguido pela Áustria, Inglaterra e 
França. Os partidos de esquerda que 
foram se adaptando à ordem e ao 
Estado acabaram por aceitar a pregação 
patriótica que desembocaria na Grande 
Guerra de 1914-18. 

Essa opção de grande parte da esquerda 
europeia acarretou profundas divergên¬ 
cias na Internacional Socialista, criada 
em 1889. Adiante, na era dos extremos, 
as divergências crescem até a ruptura, 
com a criação da Internacional Comunis¬ 
ta em 1919. 

Se a ascensão dos partidos da classe 
trabalhadora foi um importante 
subproduto da democratização, a ascen¬ 
são do nacionalismo foi outro. Nos 
Estados já constituídos, o nacionalismo, 
geralmente de direita ou extrema- 
direita, usufruía das condições de 
proselitismo oferecidas pela democra¬ 
cia. Em áreas nas quais a nação não 
estava constituída pelo Estado, eram 
mais comuns movimentos nacionalistas 
à esquerda. À medida que as rivalidades 
nacionais cresciam, na sequência de 
disputas coloniais e econômicas, a 
classe média tendia a sensibilizar-se 
com as pregações patrióticas. Segundo 
Hobsbawm isso explica a crescente 
adesão de jovens da classe média ao 
serviço militar. 

Ao mesmo tempo vivia-se a bei le 
époque. Sinais de riqueza e de status 
eram muito valorizados. Constituir 
fortunas era a filosofia de vida daqueles 
que já eram ricos ou que conviviam com 
a riqueza. 

No estrato médio da sociedade um 
destaque foi o aparecimento de uma 
nova mulher. Dois dados demográficos 


são importantes para analisar a 
condição feminina ao final do século 
XIX: a redução da quantidade de filhos 
por mulher e o fato de sobreviverem 
mais filhos. Para a mulher, o fato de ter 
menos filhos era mais importante no 
sentido de alterar sua condição. Por 
meios e razões diversos o controle da 
natalidade foi acontecendo na Europa 
desenvolvida. 

O universo feminino em espaços públi¬ 
cos e privadosfoi analisado no capítulo 8 
do Era dos Impérios. As condições de 
trabalho, a reduzida presença nas 
decisões políticas, o acesso à educação, 
as intelectuais, os lugares de entreteni¬ 
mento, as sindicalistas, o registro dos 
inovadores balneários mistos e até as 
peças da indumentária feminina foram 
objeto de estudo. 

As artes foram transformadas. Foi a 
época em que tanto as artes criativas 
como seu público perderam as referên¬ 
cias. Primeiro porque a arte tornou-se 
um negócio. Segundo porque a multipli¬ 
cação de espaços destinados à arte fez 
multiplicar, também, o número de 
artistas e de tendências. Surgia uma 
nova arte de massas, o cinema, a princi¬ 
pal arte da tecnologia da segunda 
revolução industrial. 

Também as ciências estavam em trans¬ 
formação e tinham suas certezas 
solapadas. Salvo para um pequeno grupo 
de pessoas, a crise na matemática podia 
fcar em segundo plano. Um conjunto 
muito maior de cientistas bem como, 
circunstancialmente, a maioria dos seres 
humanos cultos estavam envolvidos com 
a crise do universo galileano ou newtoniano 
da física (...) e que seria substituído pelo 
universo einsteniano da relatividade. 

A crise referida na matemática é um 
reflexo da crise geral das ciências, ou 
pelo menos de suas certezas pretéritas. 
O aprofundamento do saber científico 
trazia mais questões que respostas, 
mais dúvidas que certezas. O espaço e o 
tempo agora não passavam de 
construções. 

Não estava em debate o sentido da 
razão e a sua superioridade como 
procedimento intelectual, porém, nos 
últimos anos do século XIX e primeiros 
do XX surgiram disciplinas heterodoxas 
que pretendiam questionar as ciências 
tradicionais ou ir a terrenos que elas não 
podiam ou não queriam atingir. É o caso 
da homeopatia, parapsicologia e freno- 
logia. Em geral esses novos ramos de 
investigação demonstrava outra 
novidade importante do período, o 
autodidatismo. 
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Outro aspecto relevante da razão domi¬ 
nante era o declínio da religiosidade nos 
países centrais, o que, todavia, não era 
válido para outras regiões do mundo. No 
ambiente europeu ocidental enquanto 
as religiões tradicionais perdiam 
terreno, avançavam as teses racionalis- 
tas do positivismo, liberalismo 
econômico, marxismo e do evolucio- 
nismo em geral. Na psicologia surgiu o 
behaviorismo com as produções de 
Pavlov e Watson, enquanto na literatura 
os passos iniciais do que seria futura¬ 
mente o estruturalismo foram dados por 
Ferdinand de Saussure. 

Outra vez deixando a análise eurocên- 
trica, o Era dos Impérios avalia a 
situação das áreas não centrais do 
capitalismo. Essas áreas, consideradas 
periféricas em relação aos países ricos, 
foram desestabilizadas pela própria 
dinâmica do capitalismo, vez que 
tiveram suas economias solapadas por 
guerras ou conquistas, ou pelas duas 
coisas juntas. Pelo menos três delas - 
Turquia, China e Rússia - tinham estru¬ 
turas sociais e políticas consideradas 
obsoletas e até pré-capitalistas. 

A derrota russa para o Japão em 1905 
não só alterou um pouco a geopolítica 
oriental, como desenvolveu uma 
revolução Rússia e ainda deu fôlego à 
Pérsia, apesar dos constantes avanços 
britânicos na região, ampliados desde a 
abertura de Suez. 

A Inglaterra, secundada pela França, 
avançava na região do ImpérioTurco. Ali 
o movimento dos Jovens Turcos 
preparava-se para tomar o poder. Como 
os ingleses e russos buscavam dominar 
ou influenciar regiões sob domínio 
turco, estes tendiam a construir uma 
aliança com a Alemanha. 

Ao final do século XIX e início do XX 
algumas guerras importantes precede¬ 
ram a primeira guerra mundial. 
Plobsbawm refere-se à guerra da Ingla¬ 
terra na África do Sul, com um saldo de 
45 mil ingleses mortos, além das guerras 
travadas pelos russos no Mar Negro 
(1876) e no extremo oriente (1905). 

Para Hobsbawm, qualquer historiador 
que tente explicar (...) por que ocorreu a 
Primeira Guerra Mundial, mergulha em 
águas profundas e turbulentas. (...) 
Descobrir as origens da Primeira Guerra 
Mundial não equivale a descobrir 0 agres¬ 
sor. Ele repousa na natureza de uma 
situação internacional em processo de 
deterioração progressiva, que escapava 
cada vez mais ao controle dos governos. 
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ESPAÇO ABERTO: ARTIGO ENVIADO 

A GÊNESE DO 

DESENVOLVIMENTISMO BRASILEIRO 


ArturTranzola 

Um completo entendimento não 
somente da construção da ideologia do 
pensamento econômico brasileiro, mas 
também da formação econômica do 
país per se, nos obriga a envidar esforços 
no entendimento do ideário desenvolvi- 
mentista. A dimensão da atuação do 
Estado, a sua necessidade de ingerência 
no processo econômico nacional e sua 
força de atuação são ideias precípuas 
nesse contexto. 

Deve-se atentar, contudo, para a dificul¬ 
dade de caracterização do que 
realmente permeia a ratio essendi desse 
pensamento. Muito confundido com 
outros fenômenos com os quais 
apresenta liames históricos, pode-se 
asseverar que o desenvolvimentismo 
une e agrega valores a tais definições. 
Aspectos como: a) a defesa da industri¬ 
alização; b) do intervencionismo relacio¬ 
nado ao comércio, e; c) do nacionalismo 
econômico, são de suma importância 
para o seu entendimento. Antes de 
tratá-los como uma tautologia, esses 
conceitos devem serreiterados para 
reforçar a sua preponderância. 
(FONSECA, 2004). 

Este artigo pretende tratar da 
construção histórica do desenvolvi¬ 
mentismo e apresentar algumas de suas 
ideias preponderantes, visando diferen¬ 
ciar a defesa pontual dos conceitos 
acima expostos daquilo que de fato 
representa essa corrente, buscando não 
olvidar o conteúdo político imbuído 
nesse conceito 2 . 

Consoante Fonseca (2004), quatro são 
as correntes componentes da gênesedo 
desenvolvimentismo, quais sejam o 
nacionalismo, os defensores da indús¬ 
tria, os papelistas e os positivistas. 

Os nacionalistas representam a mais 
antiga dessas correntes, remontando ao 
Período Colonial. As suas primeiras 
manifestações surgem como crítica ao 
exclusivismo da metrópole nos assuntos 
econômicos, acreditando esse fato 
obstar as capacidades de crescimento 
do Brasil. Sem propagar a ideia clara de 


independência, a aclamação de Amador 
Bueno (São Paulo), a revolta de Beck- 
man (Maranhão), dos Mascates 
(Pernambuco) e o Motim do Maneta 
(Bahia), representaram as formas 
embrionárias de distanciamento do 
pensamento brasileiro com os 
interesses portugueses. 

Carregado de um sentimento que não 
opunha, a priori, as visões liberal e 
nacionalista, essa corrente ganha corpo, 
já associado a um pensamento industri¬ 
al izante, na fase do Segundo Reinado, 
com a tarifa Alves Branco de 1844 3 . É 
interessante aduzira aproximação dessa 
corrente com os defensores da indús¬ 
tria, vistos mais à frente, uma vez que 
entendiam a necessidade de desenvolvi¬ 
mento industrial para o fortalecimento 
da economia nacional perante a opção 
de dependência do setor externo. Ainda 
cabe destacar a primazia dada ao 
mercado interno, reservando às econo¬ 
mias externas não um papel excluído e 
extremamente marginal, como se pode¬ 
ria supor, mas um papel auxiliar na busca 
do crescimento econômico. 

Outro ponto de extrema importância 
para os nacionalistas é a não denegação 
das vocações agrárias da economia 
nacional, o que mostra a inexistência do 
monopólio do ideal industrializante 
nessa corrente. Com um forte viés 
ufanista e fisiocrático, a defesa do setor 
primário se fundamentava nas vanta¬ 
gens comparativas presentes no 
Brasil,com a abundância de recursos 
naturais e mão de obra aqui presentes. 
Américo Werneck foi talvez o maior 
defensor dessa visão nacionalista, e 
asseverava o papel do Estado na 
promoção dos interesses agrários, 
juntamente com os industriais. 
(FONSECA, 2004). 

A segunda corrente, os defensores da 
indústria, tem sua origem no período 
entre a última década do Império e as 
primeiras da República. Novamente 
com cunho nacionalista, não pretendia 
um brusco rompimento com as ativi¬ 


dades agrárias do país, porém, como 
asseveravam Floriano Peixoto e Serze- 
delo Corrêa, a emancipação da situação 
colonial deveria se basear, mormente, 
no desenvolvimento de uma indústria 
nacional. 

Como no exemplo dos nacionalistas, 
malgrado o interesse em promover o 
parque industrial brasileiro, os defen¬ 
sores da indústria não menoscabavam o 
capital estrangeiro, entendendo as 
relações com os grandes centros como 
necessárias para o fornecimento de 
bens de capital, financiamento e como 
grandes mercados consumidores. 
(FONSECA, 2004). 

Cervo e Bueno (2010) apresentam ainda 
os desideratos industrialistas nas 
discussões presentes no parlamento e 
no Conselho de Estado brasileiros na 
conjuntura do tão discutido projeto de 
1844, no qual o país buscava maior 
autonomia e valorização de seus anseios 
na seara internacional. Um enquadra¬ 
mento no sistema capitalista industrial 
internacional era visto como fundamen¬ 
tal para se desvincular das amarras 
proporcionadas por uma economia 
assentada mormente na produção 
agrícola e, talvez o mais importante 
argumento, se desvincular dos pesados 
fardos impostos por anos de tratados 
desiguais, os quais subjugavam e 
ignoravam as capacidades brasileiras 
além de prolongar a posição submissa e 
imóvel da política externa nacional. 

O debate entre grupos protecionistas 
(ligados às indústrias) e liberais era 
intenso nesse momento no Brasil. Os 
primeiros defendiam seus ideais basea¬ 
is preciso, pois, que nos reduzamos à 
vida modesta de povos pastores, de 
plantadores de café, de cana, de 
algodão, perpetuando-se assim a 
infância da sociedade; e esse é 0 
estado das nações que, contentes 
com a sua mediocridade, sem fé nos 
seus destinos, a nada mais aspiram. 
(CERVO e BUENO, 2010, p. 78). 


2. Bielschowsky (1996) defende a apresentação do caráter político para o entendimento do pensamento desenvolvimentista. 

3. Vale ressaltar que aplicação de alíquotas de 30% não poderia marcar claramente um efeito protecionista, mas já retratava a busca de defesas do interesse nacional. 
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dos em exemplos históricos, como EUA, 
sempre se remetendo às necessidades 
de tarifas e outras medidas para a 
geração de riqueza nacional. Uma frase 
interessante de Torres Homem ilustra o 
tom, por vezes enraivecido, das 
discussões: 

A terceira corrente, representada pelos 
papelistas, muitas vezes é negligen¬ 
ciada, dada a maior difusão das duas 
anteriores. Basicamente, seus defen¬ 
sores se opunham a um princípio basilar 
da economia clássica, o das finanças 
sadias. Não se inserindo demasiada¬ 
mente no escopo da ingerência do 
Estado em questões econômicas, no 
centro desse pensamento estava a 
práxis desta intervenção. Com 
argumentos por vezes semelhantes aos 
keynesianos, admitiam o crédito, o 
déficit público e os empréstimos como 
formas de alavancar o crescimento. 

A preocupação maior desses pensa¬ 
dores era com o nível de atividade 
econômica, ou seja, qual o nível 
adequado de oferta monetária para se 
obter um célere e pujante desenvolvi¬ 
mento da economia. Barão de Mauá, um 
de seus insignes defensores, se apoiava 
em um conceito denominado requisito 
de elasticidade, com o qual se entendia 
a oferta de moeda ser elástica, flexível, a 
ponto de não ter um caráter pernicioso 
para e economia. Menos teóricos do que 
pragmáticos, afirmavam que a ação do 
Estado deve sempre auxiliar, nunca 


condicionar o crescimento econômico. 
De suma importância para o 
pensamento desenvolvimentista, os 
papelistas rompiam com visões 
amadurecidas e propunham novas 
concepções de política econômica, 
como a possibilidade (para alguns, mais 
radicais, como o dever) de o Estado 
atuar como agente anticíclico. Ademais, 
o maior apoio dado por esses pensa¬ 
dores não era ao setor industrial, pelo 
contrário, o setor agrário era preponde¬ 
rante nessa corrente. Apesar de não 
excluírem a importância das indústrias, 
acreditavam que a política econômica 
deveria se direcionar às "características 
naturais" da hegemonia agrária 
brasileira. 

A quarta e última corrente aqui anali¬ 
sada, a dos positivistas, se alinhava com 
a vertente política do termo 4 , sendo esta 
preponderante no Brasil e na América 
Latina, de forma geral. Um aspecto 
marcante dessa corrente é a aceitação 
da intervenção do Estado na economia. 
Essa ingerência não se figurava como 
condição sine qua non no desenvolvi¬ 
mento desse pensamento, porém era 
vista como uma opção em casos de 
desequilíbrios sociais. 

As concepções liberais de livre-mercado 
e seus direitos naturais eram retratados 
como metafísica e, portanto, rechaça¬ 
dos, enquanto os direitos como o da 
propriedade privada eram retratados 
como uma evolução social e recebiam 


especial atenção. Outro ponto caracte¬ 
rístico desse pensamento é a sua episte- 
mologia. Se apoiando em conceituações 
mais objetivas, assumiam um caráter 
empirista, fugindo de regras dedutivas 
universais. 

Ainda se esteando na ação corretiva e 
supletiva do Estado, os positivistas a 
entendiam (quando bem planejada) 
como uma contribuição no direciona¬ 
mento do progresso da sociedade. 
Descendente esta corrente do llumi- 
nismo, as concepções teológicas ou 
mesmo a ideia da mão-invisível da 
economia eram desprezadas, admitindo 
que, no processo de evolução histórica 
da humanidade, o homem deve ter um 
papel ativo, não apenas servir como 
objeto. A educação e a evolução moral 
eram então preponderantes, e o Estado 
deveria assumir o papel de fomentador 
das mesmas. (FONSECA, 2004). 

Uma ideia bastante relacionada à duali¬ 
dade positivismo/desenvolvimentismo é 
a aproximação do rigor administrativo, 
com uma ação, por vezes, demasiada 
autoritária por parte dos governantes. 
Não deve então surpreender a relação 
desses tipos de políticas com regimes 
autoritários e ditatoriais, tanto no Brasil 
como em outros países latino- 
americanos. 

O quadro abaixo traz uma visão simplifi¬ 
cada e comparativa das visões expostas 
ut supra ,com as diferentes correntes e 
seus respectivos pontos precípuos. 


CONCORRENTES 

ASPECTOS 

DEFENSORES 

Nacionalistas 

Defesa do interesse nacional, não meramente econômico, mas 
também de autonomia e liberdade. Mesclava argumentos industria- 
listas e fisiocráticos. 

Américo Werneck 

Defensores da indústria 

Entendiam a preponderância do desenvolvimento industrial na busca 
de autonomia e crescimento econômico. 0 desenvolvimento do país 
é possível somente com 0 aprimoramento do parque industrial 
brasileiro. 

Serzedelo Corrêa e 
Floriano Peixoto 

Papelistas 

Rompiam com a clássica ideia das finanças sadias defendendo 0 
papel auxiliar do governo na busca pelo crescimento, mormente por 
meio do controle da liquidez. 

Barão de Mauá 

Positivistas 

Defendia a atuação corretiva e planejada do Estado na economia, 
sendo isso essencial para 0 progresso da sociedade. 

Borges de Medeiros 


4. É interessante lembrar que, como qualquer doutrina, o positivismo apresenta divisões e debates internos, sendo trabalhado com três vertentes precípuas: o religioso 
(representado por Comte); o científico (com crítica à metafísica e apoio ao método indutivo e à supremacia ao caráter científico); e o político (visando à boa adminis¬ 
tração das finanças e da política). 
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VIDA DE DIPLOMATA 

Na seção "Vida de Diplomata", a Revista Sapientia entrevista diplomatas atuantes no Ministério das Relações 
Exteriores brasileiro, com o intuito de saber mais sobre a carreira diplomática, considerando seus desafios e 
dificuldades, além de investigar que caminhos traçaram para chegar ao tão desejado sonho que é a aprovação 
no Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata. 

ENTREVISTA COM A DIPLOMATA 
HELENA LOBATO DA JORNADA 

A entrevistada desta edição da Revista Sapientia é a Terceira Secretária Helena 
Lobato da Jornada, aprovada no CACD em 2010. Helena é formada em Relações Inter¬ 
nacionais pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. No Itamaraty trabalhou no 
Departamento de Energia e em 2012 foi removida para o Paquistão, onde atualmente 
está lotada. 



Sapientia Pergunta: 

Qual é a sua formação aca¬ 
dêmica? Desde o início da facul¬ 
dade você já tinha intenção de 
seguir carreira diplomática? 
Como foi essa decisão? 

HELENA JORNADA: Sou gradu- 
ada em Relações Internacionais pela 
UFRGS e desde criança queria ser diplo¬ 
mata. Não tenho nenhum diplomata na 
família, mas este sempre foi meu sonho. 

Sapientia Pergunta: 

Como foi sua experiência com o 
CACD? Você ainda acompanha o 
andamento do concurso e das 
provas? 

HELENA JORNADA: Comecei a 
estudar para o CACD em janeiro de 2009 
e fui aprovada em 2010. Fiz seis semanas 
de curso intensivo em Brasília, mas 
voltei a Porto Alegre, onde fiz toda a 
minha preparação em outro cursinho 
presencial. Além das aulas do cursinho 
(fiz todas as matérias), fiz aulas particu¬ 
lares de Inglês e Português, o que fez a 
diferença, especialmente no TPS. Não 
acompanhei o concurso de 2012, infeliz¬ 
mente, pois já estava removida. 

Sapientia Pergunta: 

Como são os momentos iniciais 
da vida de diplomata? 


HELENA JORNADA: Durante o 
primeiro ano, ficamos apenas no 
Instituto Rio Branco, o que tem seu lado 
bom e ruim. O lado bom, com certeza, é 
a oportunidade de conviver com os 
colegas, pessoas que vêm de todos os 
cantos do Brasil, com os mais diversos 
backgrounds, e com quem partilha¬ 
remos os próximos muitos anos de 
carreira. O lado ruim é que depois de 
tanta preparação para o CACD, estamos 
ansiosos para começar a ter uma abor¬ 
dagem mais prática da diplomacia. 
Começamos a estagiar no terceiro 
semestre. 

Sapientia Pergunta: 

Durante seu estágio no MRE, em 

qual divisão você esteve lotada? 

O que achou da experiência? 

HELENA JORNADA: Trabalhei no 
Departamento de Energia e foi uma 
experiência incrível. Tive a oportunidade 
de entender o funcionamento não de 
apenas uma Divisão, mas das duas que 
fazem parte do Departamento, além de 
tertido contato com inúmeros temas de 
energia, tão essenciais para a política 
externa brasileira e para nossas políticas 
de desenvolvimento. Tento trabalhar 
com o que aprendi na divisão no 
Paquistão, onde estou lotada atual¬ 
mente. 

Sapientia Pergunta: 

Você atualmente está a serviço 


no Paquistão. Quais fatores influ¬ 
enciaram na decisão de servir no 
exterior? E na escolha desse país? 

HELENA JORNADA: Sair em 
Missão Transitória não é uma decisão 
fácil. Não tinha planejado com antece¬ 
dência, como alguns colegas meus, que 
desde o primeiro dia já sabiam que 
queriam sair cedo, mas quando apare¬ 
ceu a oportunidade de servir especifica¬ 
mente no Paquistão, fiquei bastante 
interessada. Escolhi vir para cá em 
decorrência da importância do país para 
os temas de segurança internacional, 
pelo fato de já ter um grande amigo 
trabalhando aqui, por haver duas vagas 
- uma para mim e outra para meu 
marido, também diplomata -, por saber 
que o Embaixador era um excelente 
chefe e pela oportunidade de viajar por 
essa região. 

Sapientia Pergunta: 

Como é o seu dia a dia no 
Paquistão? Quais as principais 
diferenças da vida no Brasil? 

HELENA JORNADA: Trabalha¬ 
mos das gh àsi8h na Embaixada e quase 
todas as noites há algum evento 
diplomático, como recepções e festas 
nacionais, em que nossa presença é 
importante. O trabalho é intenso, mas 
também há espaço para atividades 
diferentes, especialmente porque a 
comunidade de estrangeiros no Paquis- 
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tão é bastante grande e unida. Não sei 
nem por onde começar a listar as 
diferenças com o Brasil, pois a vida é 
completamente distinta. Acredito que a 
maior diferença é que não temos muita 
liberdade de locomoção, dadas as 
restrições de segurança. Não há 
também muitas atividades culturais. Em 
Islamabade, por exemplo, só há uma 
tela de cinema. 

Sapientia Pergunta: 

Em relação ao trabalho que você 
desenvolve na Embaixada, as 
funções são muito diversas das 
funções desempenhadas no 
Brasil? 

HELENA JORNADA: Sim, as 
funções são muito diversas. Como a 
Embaixada é pequena (apenas quatro 
diplomatas e quatro servidores brasilei¬ 
ros), somos responsáveis por muitos 
temas. Oficialmente sou a Chefe dos 
Setores Comercial, de Imprensa e de 
Energia, mas também trato de alguns 
temas políticos, como relações 
Paquistão-índia. Sempre temos, no 
entanto, que nos adaptar e trabalhar em 
outros temas que não os do nosso 
escopo original. 

Sapientia Pergunta: 

Em relação à sua carreira de 
diplomata, tem algum momento 
ou experiência particular que 
considera marcante e gostaria de 
compartilhar conosco? 

HELENA JORNADA: Em pouco 
mais de dois anos como diplomata, já vi 
e vivi tanta coisa, que é difícil elencar 
algum mais especial. O bom da carreira 
é que somos colocados em muitas 
situações diferentes e conhecemos 
pessoas de todos os tipos. Da Presidenta 
Dilma ao Príncipe do Baloquistão, 
passando por líderes de movimentos 
sociais aos colegas e funcionários do 
Itamaraty, há sempre alguém interes¬ 
sante para conhecer. Posso dizer, no 
entanto, que as duas experiências mais 
marcantes, até então, foram: ter 
trabalhado na posse da Presidenta 
Dilma (e participado da festa, no Palácio 
do Itamaraty), e ter experienciado os 
protestos e manifestações contra o 
filme "A inocência dos muçulmanos", 
que fez com que não fôssemos autoriza¬ 
dos a sairde casa pordias. 


Sapientia Pergunta: 

Você tem alguma dica em 
relação à prova e à carreira para 
os candidatos que vão prestar os 
próximos concursos? 

HELENA JORNADA: Em relação 
à prova, especialmente oTPS, é impor¬ 
tante que se pratique e estude muito as 
questões de Inglês e Português, que seguem 


a mesma lógica, todos os anos. Para a 
teceira fase, é importante que se 
responda diretamente à questão per¬ 
guntada, direto no primeiro parágrafo, 
para que depois se desenvolva o ar¬ 
gumento. E, no geral, é importante 
respeitar os limites, dar uma des¬ 
cansada, tirar umas férias, beber um 
vinho, no meio de toda a loucura que é o 
CACD. 

Boa sorte a todos! 
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VIDA DE CONCURSEIRO 


A seção "Vida de Concurseiro" reúne mensalmente crônicas sobre a vida daqueles que 
diariamente enfrentam a luta que é a preparação para a prova do Concurso de Admis¬ 
são à Carreira de Diplomata. A seção deste mês conta com depoimento de Belisa Eleoterio 
que desistiu, rodou o mundo, mas voltou a prestar o CACD. 

LÁ E DE VOLTA OUTRA VEZ 


BELISA ELEOTERIO 



Decidi que queria ser diplomata ainda 
no colegial. A possibilidade de participar 
da construção de políticas que o Brasil 
apresenta para o mundo, aliada à possi¬ 
bilidade de conhecer meu país a partir 
de seus bastidores, parecia fascinante 
desde o momento em que soube da 
existência dessa carreira. 

O desejo de me tornar parte do Ministé¬ 
rio das Relações Exteriores perdurou 
durante boa parte da faculdade, princi¬ 
palmente quando comecei a participar 
de grupos de discussão sobre Direito e 
Política Internacional. Além disso, fazer 
parte de um grupo que frequentava 
simulações diplomáticas pelo Brasil 
afora me permitiu conhecer pessoas 
incríveis que partilhavam, cada qual à 
sua maneira, do mesmo sonho que o 
meu. Acreditava que ser diplomata era 
exatamente aquilo que vivenciávamos 
nessas experiências extracurriculares, e 
a sensação de pertencimento a esse 
mundo me completava. Da perspectiva 
ingênua de uma caloura, tal possibili¬ 
dade correspondia a um portal mágico 
que certamente me levaria ao fim 
esperado de todo conto de fadas, o 
famigerado "viveram felizes para sempre". 
Os anos foram passando e alguns 
amigos começaram a se aventurar por 
estas veredas até então desconhecidas. 
Os caminhos trilhados no curso 
preparatório para o Concurso de Admis¬ 
são à Carreira Diplomática pareciam 
árduos da perspectiva do observador 
externo, mas tudo deveria valer a pena, 
afinal, não se tratava da preparação para 
qualquercarreira. Os fins justifica riam os 
meios. Para esses amigos, tanta 
dedicação de fato valeu a pena, e seu 
sucesso tornou a admissão à carreira 
diplomática ainda mais palpável. Não 
representava mais o esboço de um de 
sonho impossível, mas assumia caracte¬ 


rísticas de algo plenamente realizável a 
partir da combinação de elementos 
indispensáveis a quem se propõe a 
prestar qualquer concurso: foco, 
dedicação, esforço pessoal e persistência. 
Depois de passar uma temporada na 
Europa, foi com o sentimento de inven¬ 
cibilidade que voltei ao Brasil. Sentia 
que havia vencido o pior dos desafios 
que poderia a mim ser imposto pela 
profissão que tanto almejava: a distân¬ 
cia. Da família, dos amigos, dos cheiros, 
sabores e cores que nos caracterizam. 
Desse dia em diante me senti livre, firme 
na escolha de vida que havia feito. As 
aulas do cursinho começaram, e desde o 
início eu sabia que era de fato muito 
trabalhoso estudar para esse concurso e 
requereria muita força de vontade, mas 
nada mais importava além da minha 
entrada no MRE. 

Infelizmente, a vida não é tão simples 
nem tão óbvia assim. 

Algum tempo depois de ter voltado, 
perdi uma das minhas melhores amigas 
em um acidente de carro, e esses episó¬ 
dios sempre causam certa dose de 
devastação na alma de quem fica. Nesse 
momento, comecei a questionar as 
decisões que eu havia tomado até ali. 
Passei a questionar a importância que 
eu estava dando ao concurso, me 
perguntava se me tornar diplomata era 
realmente minha única fonte de 
realização profissional, e a perspectiva 
de viver longe dos meus queridos, que 
de repente poderiam não estar mais 
comigo (como já havia acontecido uma 
vez), se tornou intolerável. Ser apenas 
um ente virtual na vida das pessoas mais 
importantes para mim não me parecia 
justo. E se um dia eu me casasse? E se 
tivesse filhos? Como seria esse 
relacionamento? Daria certo? Eu teria 
uma família feliz? Essas questões, para 


as quais eu não tinha respostas positi¬ 
vas, somadas a tantas outras, me 
convenceram de que eu havia tomado a 
decisão errada. E foi assim que, às 
vésperas do CACD de 2012, eu abando¬ 
nei o sonho de serdiplomata. 

Apesarde não ter sido uma decisão fácil, 
no primeiro momento me senti aliviada. 
Não ter a pressão de ter um bom resul¬ 
tado nos simulados, de acompanhar o 
ranking, de cumprir com uma carga 
exaustiva de estudos e de conviver com 
pessoas nem sempre tão agradáveis em 
um ambiente onde a competição é 
sempre muito maior que a cooperação 
me fez ter a certeza de que eu nunca 
tinha sido tão feliz. 

As consequências dessa escolha, entre¬ 
tanto, não foram tão agradáveis assim. 
Eu nunca havia pensado seriamente em 
ter outra profissão. A escolha do curso 
de graduação no qual me formei foi 
pautada pela decisão inicial de me 
tornar diplomata, e praticamente a 
totalidade dos seis anos da graduação 
foi voltada para esse fim. Eu não consi¬ 
derava as outras profissões que meu 
diploma me permitiria ter porque as 
carreiras jurídicas nunca me foram 
atraentes, e não ter um Plano B fez com 
que eu não soubesse nem por onde 
recomeçar. Parecia que todas as portas 
do mundo estavam abertas para que eu 
escolhesse uma nova profissão, e eu 
queria tudo! 

Pensei em começar tudo de novo e 
cursar uma nova faculdade: adminis¬ 
tração, arquitetura, design de interiores, 
por que não? Cogitei a hipótese de 
seguir carreira acadêmica e, um dia, me 
tornar professora da cadeira de Direito 
Internacional em alguma grande univer¬ 
sidade. Pensei também em me tornar 
uma empresária do ramo de casamen¬ 
tos, e levei a sério a nova proposta. 


24 





Pesquisei cursos sobre administração de 
eventos e mercado de luxo, consegui um 
segundo emprego como freelancer aos 
finais de semana, praticamente criei 
minha própria empresa (com site, blog, 
cartão de visitas, possíveis clientes) e já 
tinha uma sócia. Mas o passar dos dias 
me fez perceber que, quando tudo é 
uma possibilidade, é muito difícil 
construir um caminho concreto. 

Foi ótimo sonhar, é verdade. Colocar-me 
em ambientes pelos quais eu nunca 
havia circulado, nos quais se valorizava 
menos o trabalho intelectual que o 
trabalho físico foi, de certa forma, 
desafiador e uma experiência necessá¬ 
ria, pois me fez perceber que também 
não era aquilo que eu queria, eu não me 
sentia feliz nem realizada. 

Nesse meio tempo, comecei a sentir 
falta de me sentir segura e satisfeita 
com minhas escolhas, dos planos, das 
conversas com os amigos sobre "quando 
eu passar no CACD eu vou [insira plano 
megalomaníaco aqui]", entre outras 
brincadeiras. Percebi também que nada 
me interessava tanto quanto os assun¬ 
tos abrangidos pelos temas da política 
externa brasileira, e que no fundo eu 
sabia qual era a decisão certa a tomar, 
mas talvez eu fosse orgulhosa demais 
para dar o braço a torcer e admitir, nessa 
altura do campeonato, que eu nunca 
havia mudado de ideia. Eu havia, na 
verdade, ficado com medo do que 
estava porvir. 

E foi em uma conversa de bar (das mais 
sinceras que já tive na vida) que 
finalmente entendi que eu estava 
errada. Todo o achismo, o medo e o 
orgulho são, na verdade, irrelevantes. 
Não importa o que vai ser do futuro 
porque não há como ter certeza nem da 
próxima hora. O que há é o agora. E não 
há que se enganar: certamente haverá 
obstáculos no caminho que muitas 
vezes parecerão intransponíveis. E pode 
ser que, um dia, nossos desejos mudem, 
e isso fará com que mudemos também 
de opinião. Nada é para sempre. Mas é 
possível falar por hoje, e hoje eu escolhi 
a pressão de ter um bom resultado nos 
simulados, de acompanharo ranking, de 
cumprir com uma carga exaustiva de 
estudos e de conviver com pessoas nem 
sempre tão agradáveis em um ambiente 
onde a competição é sempre muito 
maior que a cooperação. Alea jacta est. 
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MARATONA SAPIENTIA 

CACD 2013 


CURSOS DE REVISÃO PARA AS 

4 FASES DO CACD 











0 CURSO SAPIENTIA COM VOCÊ 
DO INÍCIO AO FIM DA SUA APROVAÇÃO! 


A MARATONA CACD 2013 é composta 
por 4 etapas, cada uma direcionada 
a uma fase do CACD! 


ETAPA: PROVA OBJETIVA 


ETAPA: CURSO DE REDAÇAO 


ETAPA: PROVAS DISSERTATIVAS 


ETAPA: CURSO DE LÍNGUAS 


% 


DESCONTOS 

^progressivos// 


Quanto mais etapas você cursa, maior o seu desconto! 

E você ainda garante vantagens para os cursos regulares e 
avançados do Sapientia! Não perca mais tempo e inscreva-se jáü 


MATRÍCULAS ABERTAS 

PARA A ETAPA 1: PROVA OBJETIVA 


• aulas de 1 h30min com exposição de conteúdo e 
resolução de questões do CACD 

• reprise das aulas (vídeo + áudio) 

• aulas à noite 

• duração: 8 semanas 

Na ETAPA 1 da MARATONA CACD 2013 a carga horária das aulas 
varia conforme o peso da disciplina na prova objetiva. 


JAN 

2013 


MAIS QUESTÕES NA PROVA OBJETIVA 


MAIS AULAS 


INFORMAÇÕES: (11) 2599.8333 ■ querosabermais@cursosapientia.com.br 

www.cursosapientia.com.br 

Facebook: facebook.com/CursoSapientia \ Twitter: twitter.com/curso_sapientia 







CAFÉ COM A CLAUDIA 


DICAS DE PORTUGUÊS 


Na seção "Café com a Claudia: Dicas de Português", Claudia Simionato, profes¬ 
sora de Língua Portuguesa do Curso Sapientia, dá dicas para as provas de Portu¬ 
guês da primeira e da segunda fase do Concurso de Admissão à Carreira de 
Diplomata. Segue abaixo a coluna deste mês, sobre Particularidades Léxicas e 
Gramaticais. 



PARTICULARIDADES LÉXICAS E GRAMATICAIS - UMA COLUNA PRÁTICA 


Há algumas particularidades léxicas e gramaticais que são muito recorrentes tanto na primeira quanto na 
segunda fase. Reconhecê-las e, em certos casos, saber diferenciá-las faz o candidato precavido. Por serem 
rotineiras, achamos que as conhecemos bem, mas quando a prova traz algo a respeito, as dúvidas são 
frequentes. Vejamos algumas: 


À medida que x Na medida em que 


À medida que é locução proporcional. Equivale a "à proporção que", "ao passo que" . Na medida em que é 
locução causal. Equivale a "uma vez que" . 

Não misture as duas: não existe “à medida em que" ou "na medida que" - e o valor delas, se for pedida a 
troca de uma pela outra, sempre será diferente, portanto. 

► Você vai melhorar à medida que (à proporção que) estudar. 

► Vamos seguir o regulamento na medida em que (uma vez que) foi o combinado. 


Senão x Se não 


Senão é preposição ou conjunção. Apresenta um sentido adversativo, equivalente a "do contrário", " mas 
sim", "a não ser", "exceto". Se não equivale a "quando não" ou "caso não". 

► Tome conta de seu cachorro, senão (do contrário) ele foge. 

► O fato não era outro, senão este. (mas sim, a não ser) 

► Se não chover, vou à praia, (caso não) 

► Ele agiu deforma impaciente, se não (quando não) rude. 

Lembre-se dos valores que a conjunção SE pode ter: 
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► Conjunção Integrante: Não sei se ele chegou. 

► Conj. Condicional: Se não entenderem, não passarão. (=caso) 

► Conj. Concessiva: Se ajuda, não resolve. ( = embora) 

► Conj. Causal: Se tem carro, por que vai a pé? ( = uma vez que) 

► Conj. Temporal: Se fala, irrita a todos. (= quando) 

Senão também pode ser substantivo, equivalente a "falha, defeito, deslize". Em Memórias Póstumas de 
Brás Cubas , por exemplo, há um capítulo que se chama “ O senão do livro". 


Inclusive 


Inclusive é advérbio de inclusão e opõe-se a exclusive. Evite o uso com o sentido de “até, até mesmo",tido 
pelos concursos como coloquial, como quando dizemos “É uma situação delicada e inclusive perigosa". 
Nesse caso, utilize o próprio até ou ainda, igualmente, mesmo, também, ademais. 


Ao invés de x Em vez de 


Ao invés de significa “ao contrário de", inverso. Em vez de significa “em lugar de" . Este cabe também no 
primeiro caso, mas “ao invés de" só pode ser usado quando houver antonímia. 

► Ao invés de chorar, você deveria sorrir. (Chorar é o contrário de sorrir) 

► Em vez de estudar, ele saiu. (Estudar não é o contrário de sair) 


Contudo, posso dizer: Em vez de chorar, ele sorria. (= em lugar de). 

Na dúvida, use sempre “em vez de", mas saiba diferenciá-los caso apareçam noTPS. 


Há cerca de/ A cerca de/ Acerca de 


Não confunda: 

► Há cerca de dez anos não o vejo (=faz aproximadamente) 

► Estava a cerca de dois metros de mim. (a aproximadamente) 

► Cerca de 50 pessoas vieram, (aproximadamente) 

► Falava acerca de política. (= sobre, a respeito de) 

A concordância com “cerca de" dá-se com o numeral. 
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Dentre/ Entre 


Dentre significa 'do meio de', é de + entre. Use sempre com verbos como sair, tirar. Nos demais casos, use entre. 

► Dentre as moças da sala, ele tirou a mais bela pra dançar. 

► Entre os filmes em cartaz, o melhor é_aquele. (verbo de ligação) 


NO TPS 


Veja algumas questões ( e como a cobrança a respeito do uso de “à medida que" já se repetiu...) 
nas provas passadas: 


(2010) A substituição da expressão “na medida em que" por à medida que não traria prejuízo para 
o sentido do período em questão. 

(20o8)Em "incluindo, mesmo, uma certa menina de vestido branco", 0 vocábulo sublinhado pode 
ser corretamente substituído por inclusive. 

(2007) A substituição da expressão “à medida que" por na medida que não implicaria prejuízo 
para 0 conteúdo semântico ou a correção gramatical do texto. 

(2003)0 conector “na medida em que" apresenta uma forma variável também aceita na escrita 
padrão culta: “a medida em que". 


São, conforme visto, todas erradas. Não existem as formas (misturadas) “na medida que" ou “a medida 
em que", e a troca de uma locução pela outra acarreta mudança de sentido. Já na questão de 2008, inclu¬ 
sive, se feita a troca, estaria sendo usado com valor de “mesmo", pois 0 verbo “incluir" já traz a ideia de 
inclusão. O advérbio inclusive, na sua acepção formal, implicaria uma redundância. 


Quem quiser saber mais pode procurar no Manual da Presidência da República , na parte de "Semântica", 
cap. 3. Segue o link para 0 Manual: 

http://www.planalto.gov. br/cciviljog/manual/manual. htm 

Bom fim de ano, bons estudos e boas festas! E até janeiro, com força total! 

Claudia 
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UN CAFE AVEC SAPIENTIA 

COMO MELHORAR A ESCRITA 

IGOR BARCA 

Estude Idiomas (www.estudeidiomas.com) 


Na seção "Um Café Avec Sapientia: Dicas de Francês", Igor Barca, professor de Francês especialista no 
CACD, dá dicas para a prova de Francês da quarta fase do concurso. Segue abaixo a coluna deste mês. 

Mais uma vez escrevo para a revista. Estou apreciando muito a oportunidade que me foi dada e espero 
que os leitores também estejam aproveitando as dicas dos artigos. Hoje escreverei um artigo mais curto, 
porém com uma dica muito importante sobre como melhorar o nível de escrita. Será um passo-a-passo da 
elaboração de um bom texto. Espero que gostem. 


COMO MELHORAR MINHA ESCRITA? 


Muitos alunos me perguntam o 
melhor meio para melhorar a 
escrita e minha resposta é 
sempre a mesma: escrevendo. 
Não há maneira melhor de se 
aprimorar uma habilidade do 
que utilizando-a frequente¬ 
mente. Parece algo óbvio, mas 
não é. Já ouvi milhares de vezes 
que para se escrever bem é 
preciso ler muito. Repito, para se 
escrever bem é preciso escrever 
muito. 

Quando falo em escrever, não 
quero simplesmente dizer pegar 
uma folha de papel em branco e 
começar a derramar palavras 
sobre ela de qualquer maneira e, 
assim, partir para a próxima 
folha ou para o próximo texto. 
Escrever, para mim, é um ato 
que exige reflexão, revisão, 
enfim, releituras. É preciso 
escrever e reescrever dezenas 
de vezes até que o resultado seja 
satisfatório (ou, para os mais 
exigentes, mais ou menos satis¬ 


fatório). Vale mais uma página 
bem escrita do que dez sem 
sentido e com inúmeros erros. 
Antes de começar a escrever, é 
preciso ter ideia do que vamos 
empreender. Caso estejamos 
escrevendo em casa, é sempre 
bom realizar uma pequena 
pesquisa sobre o tema, para 
utilizar o máximo possível o seu 
campo lexical, ou seja, as pala¬ 
vras e expressões que são 
específicas da temática. No 
entanto, caso estejamos senta¬ 
dos diante de uma prova, que é o 
nosso caso atual, precisamos 
atentar para o léxico já utilizado 
e tentar ser o mais fiel possível a 
ele, claro que, na maioria das 
vezes, se utilizando de sinônimos. 
Tendo clara a temática e o campo 
lexical que iremos usar, passa¬ 
mos para a fase do esquema 
textual. Aqui, temos duas 
opções: ou trabalhamos com 
rascunhos (eu, por exemplo, não 
sou muito propenso a escrev-los) 


ou fazemos um outline, um 
esquema de tópicos que aborda¬ 
remos no texto, para planejar 
nossa escrita e não ficarmos 
perdidos. Isso é importante para 
dar coerência e coesão às nossas 
palavras, deixando-as bem mais 
claras para o avaliador. 

Um outro ponto importante é 
ter um dicionário monolíngue ou 
bilíngue em mãos (ou online) e 
utilizar-se dele o máximo 
possível. Seria interessante 
também ter um dicionário de 
sinônimos, para enriquecer o 
texto e evitar repetições. Para 
nós que escrevemos em língua 
estrangeira, além desses dois 
livros importantíssimos, deve¬ 
mos considerar sempre a utili¬ 
zação de um conjugador verbal, 
para nos ajudar com os verbos 
mais difíceis. Enfim, é preciso ter 
os instrumentos essenciais ao 
nosso alcance, visando sempre 
aperfeiçoar nossa produção. 
Durante a prova não teremos 


31 





acesso a eles, mas durante o 
nosso estudo, devemos prefe¬ 
rencialmente ter. 

Depois de termos seguidos 
todos esses passos e finalizado 
nosso texto, agora é essencial o 
processo de revisão. No caso do 
CACD, a revisão entraria depois 
da elaboração do rascunho ou 
do esquema de tópicos. O que 
posso melhorar? Será que dessa 
maneira me expressarei bem? 
Precisamos realmente revisar e 
caso não estejamos satisfeitos 
com o resultado, modificar o que 


já foi produzido. Em um exercí¬ 
cio, isso é muito mais fácil do 
que na hora da prova. Mas é 
preciso entender que, automati¬ 
zando esse processo, ele se 
torna muito mais rápido. Muitas 
vezes, antes de escrevermos, já 
estamos revisando e pensando 
em novas soluções de 
expressão. 

E agora você pode me pergun¬ 
tar: tudo isso para escrever um 
texto de cinco linhas? Será que 
dá tempo de seguir todas essas 
etapas? Pensem que o trabalho 


QUANDO A LEITURA PODE AJUDAR 


É claro que acredito que um bom 
nível de leitura colabore para o 
melhoramento da nossa 
produção escrita. Porém, 
também é preciso observar 
alguns passos. Não é simples¬ 
mente o ler por ler que vai me¬ 
lhorar o que escrevemos. 
Primeiro, o dicionário é funda¬ 
mental. Quanto mais palavras 
conhecermos, maior será o 
nosso leque lexical e mais rico 
será o nosso texto. Minha 
sugestão é formar um glossário; 


eu gosto de ter glossários para 
cada livro, mas ele também 
pode ser um enorme dicionário 
pessoal, com suas palavras 
preferidas ou com vocábulos e 
expressões consideradas úteis. 
Pode ser interessante, igual¬ 
mente, dar uma posição de 
destaque às palavras recente¬ 
mente conhecidas e fazer um 
quadro ou mural com elas, facili¬ 
tando sua visualização e assimilação. 
Falando em expressões, em 
minha opinião, o segundo passo 


que vocês terão para escrever 
um texto será proporcional ao 
seu tamanho. É diferente plane¬ 
jar um texto de duas páginas, 
como este artigo, e um de cinco 
linhas. O processo de revisão 
também é menos trabalhoso 
para um texto menor. Minha 
teoria é que para se escrever um 
bom texto, é essencial seguir 
esses passos, e quanto mais os 
praticarmos, mais automatiza¬ 
mos o processo e mais rápido 
produzimos. 


essencial é marcar (sublinhando 
ou reescrevendo em um novo 
glossário) as expressões que nos 
agradam e que desejamos 
utilizar. Percebam que de nada 
adianta seguir os dois passos 
anteriores sem colocar o que 
aprendemos em prática. Caso 
façamos o que foi proposto e 
não escrevamos utilizando o que 
foi aprendido, não iremos mel¬ 
horar nosso nível de escrita; 
iremos, simplesmente, nos 
tornar melhores leitores. 


RESUMINDO 


► O melhor meio de aprender a escrever é escrevendo; 

► Escrever não é simplesmente gastar a tinta da sua caneta, mas é um processo que inclui diversos 
passos; 

► Antes de começar a escrever, é preciso estar familiarizado com o vocabulário que iremos usar; 

► É preciso também planejar o que será escrito, seja em forma de rascunho ou de tópicos; 

► O dicionário deve ser frequentemente utilizado durante os exercícios e não apenas ele, mas também 
um conjugador verbal; 

► A revisão é parte importantíssima da escrita, é preciso sempre avaliar o que poderíamos ter expressado 
melhor. No caso da prova, ela viria após a produção do rascunho e/ou dos tópicos; 

► Todos esses passos podem ser automatizados caso bastante praticados e ficarão cada vez mais rápidos; 

► A leitura pode ajudar muito, desde que apliquemos o que foi aprendido com ela em nossas produções. 
Caso contrário, seremos apenas bons leitores. 

Então, é isso. Continuem acompanhando os artigos e a revista Sapientia, para aprender sempre mais e se 
manter bem-informado. Abraços e bons estudos a todos! 

Professor Igor Barca 
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SAPIENTIA INSPIRA 


A seção "Sapientia Inspira" reúne histórias inspiradoras de pessoas que, apesar 
das dificuldades impostas pela vida, encontraram formas de superá-las e de 
realizar seus grandes sonhos. 



Na segunda edição da coluna Sapientia 
Inspira,entrevistamos Daniele Bernardes, 
que conquistou o bronze na paralím- 
piada de Londres, além de ter realizado 
o mesmo feito nas paralímpiadas de 
Pequim e Atenas. 

Daniele fala de suas experiências como 
atleta paralímpica, contando sua 
inspiradora história de vida, e também 
da expectativa de competir no Brasil em 
2016. Ao final, compartilha conosco um 
momento tocante pelo qual passou ao 
conquistara medalha em Londres. 


SAPIENTIA: Como 

foi a 

decisão de começar é 

i prati- 

car judô? Quando 

você 

iniciou, imaginava 

que 

chegaria tão longe? 



Iniciei pois meu pai tem academia de 
judô. Aos 3 anos já comecei, não imagi¬ 
nava que chegaria longe, pois tinha o 
esporte como um hobby. 


SAPIENTIA: Quais foram as 
principais dificuldades que 
você enfrentou como atleta- 
paralímpica no Brasil? 


Acho que o apoio financeiro no começo. 


SAPIENTIA: Você já é uma 
veterana em paralímpiadas, 
nos conte como foi a 
suaprimeira participação, 
existe muito nervosismo? 


PARALÍMPICO OU 
PARAOLÍMPICO? 

Em novembro de 2011, o 
Comitê Paraolímpico 
Brasileiro (CPB) anunciou 
que mudaria o seu nome 
para Comitê Paralímpico 
Brasileiro, de forma a se 
adequar à tendência 
mundial. Assim, os jogos 
de Londres receberam o 
nome de "Paralímpiadas" 
e não "Paraolímpiadas". 












Foi em Atenas, estava nervosa, menos 
preparada com 18 anos, havia acabado 
de sair de uma fratura na fíbula, e 
quando consegui vencer e trazer o 
bronze, foi bastante importante para eu 
continuar a acreditar, pois 2004 havia 
sido um ano difícil. 


SAPIENTIA: Qual é a sen¬ 
sação de ser estar repre¬ 
sentando o país em com¬ 
petições internacionais tão 
importantes quanto às 
paralímpiadas? 


Isso está tão dentro de mim, que não sei 
explicar. Treino pensando, acordo 
pensando, durmo pensando, nojudô, no 
que tenho que fazer para eu me 
aprimorar, cai minha ficha de que estou 
representando uma pátria. Quando 
acaba a competição, quando subo no 
pódio, todo aquele suor valeu a pena. 


SAPIENTIA: Em Londres você 
ganhou a medalha de 
bronze. Em esportes como o 
Judô, a disputa do bronze 
tem uma dificuldade espe¬ 
cial por ser necessário 
superar não apenas o 
adversário, mas uma derrota 
recente. Como é a prepa¬ 
ração mental para em ques¬ 
tão de apenas minutos 
superar um fracasso para 
obter, de forma brilhante, um 
sucesso? 


Esquecer o que aconteceu, respirar 
fundo, e acreditar que ainda tenho uma 
chance e não posso desperdiçar. Entro 
como em todas as lutas, mas sabendo 
que é a últimachance e tenho que 
agarrá-la. 


SAPIENTIA: Ao que você 
credita a impressionante 
performance dos atletas- 
paralímpicos brasileiros em 
Londres? 


Às pessoas que acreditam que não 
somos apenas deficientes e sim atletas 
que se dedicam todos os dias para 
chegar lá, e essas pessoas são aquelas 


que investem em nós, como o Time São 
Paulo, o Bolsa Atleta, o CPB, a CBdv, a 
Infraero, entre outras empresas e 
organizações e apoiam o atleta 
paralímpico. 


SAPIENTIA: Você pretende 
participar das paralimpíadas 
no Brasil? Em caso positivo, 
qual sua expectativa em 
competir tendo a torcida da 
casa ao seu favor? 


Penso que sim, expectativa das 
melhores estar em casa sem ter que se 
adaptar com fuso, com várias coisas. É 
só acreditar e se esforçar para dar o 
melhor. 


SAPIENTIA: Existe alguma 
experiência particular da sua 
carreira que você considera 
inspiradora e gostaria de 
compartilhar com nossos 
leitores? 


Sim, é uma experiência pessoal. Meu pai 
hoje se encontra com câncer na próstata 
com metástase óssea, e quando ganhei 
o Bronze em Londres, liguei na casa dos 
meus pais, e quis falar com ele. Ele me 
parabenizou e disse que era mais um 
motivo para ele vencer a doença, e isso 
me fez pensar em muitas coisas, que faz 
valer a pena tudo que passo, não sei se 
me entende. 
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SAPIENTIA INDICA 


AGENDA DE EVENTOS 

NOVEMBRO E DEZEMBRO 2012 
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Seminário apresentado por Eduardo Viola, abordará tópicos do livro (no prelo) em co-autoria com Franchini & Ribeiro, provisoriamente 
intitulado: Sistema Internacional de Hegemonia Conservadora: Governança Global e Democracia na Era da Crise Climática. 

Local: Av. Prof. Lucio Martins Rodrigues, s/n, travessas 4 e 5, sala do I o andar, IRI/USP, às 16h. 

Site: http://www.iri. usp.br/?pg=9&id=2 7 


26/11 a 28/11 XIV Engema 

A Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEA) da USP e a Fundação Getulio Vargas (FGV) realizam a décima quarta 
edição do Encontro Empresarial sobre Gestão e Meio Ambiente (Engema), que ocorre entre 26 e 28 de novembro, no campus Vergueiro 
da Uninove. 

Site: http://engema.org.br/home.asp7m 


28/11 Chanceler polonês fala sobrerelações União Europeia —Brasil 

Radoslaw Sikorski, ministro das Relações Exteriores da Polônia, faz a conferência Relações União Europeia —Brasil no dia 28 de novem¬ 
bro, às 9h, na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEA) da USP. O evento será em inglês. 

Sikorski é cientista político e jornalista. Foi Ministro da Defesa e é Presidente do Comitê de Assuntos Europeus da Polônia. 

A conferência é organizada pelo IEA e pelo Instituto de Relações Internacionais (IRI) da USP, com apoio da Embaixada da Polônia no 
Brasil. 

O evento acontece na Sala Ruy Leme da FEA, Av. Prof. Luciano Gualberto, 908, Cidade Universitária, São Paulo. Mais informações podem 
ser obtidas com Sandra Sedini. 

Tetefone:(1 1)3091-1678 

E-mail Sandra Sedini: sedini@usp.br 

Site: http://www.iea.usp.br/noticias/sikorski.htmi 
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28/11 


Seminário Comemorativo do Departamento de Direito Internacional e 
Comparado da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. 


MANHÃ: Seminário: "30 anos da assinatura da Convenção das Nações Unidas sobre Direito do Mar". Coquetel festivo - Lançamento de 
obras dos professores do DIN 


TARDE:"Fórum dos acadêmicos da pós-graduação em Direito Internacional" 


NOITE: Seminário:"20 anos da incorporação da Convenção Interamericana de Direitos Humanos". 

Inscrições limitadas (40 vagas) e gratuitas mediante inscrição prévia por e-mail netiusp@gmail.com ou diretamente no Departamento 
de Direito Internacional e Comparado (USP). 


2 ty/ll Seminário sobre Migrações Internacionais na Atualidade 

O Departamento de Ciência Política (DCP) da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP promoverá esse semes¬ 
tre uma série de seminários gratuitos e abertos, sem necessidade de inscrição. Organizados pela Pós-graduação, tomarão lugar no 
prédio de Filosofia/Ciências Sociais da FFLCH. 

Às 10 horas do dia 29 de novembro, Carolina Moulin, do Instituto de Relações Internacionais da Pontifica Universidade Catótica (PUC) do 
Rio de Janeiro, se encarrega do seminário Dilemas das migrações internacionais contemporâneas e a conjuntura brasileira, na sala 105. 
Site: http://www.eventos.usp.br/7even ts=fflch-recebera-seminario-sobre-migracoes-internacionais-na-atualidade 


13/n Cl 13/OI Um Olhar Sobre o Brasil: a fotografia na construção da imagem da nação 

A Fundación Mapfre, em parceria com Instituto Tomie Ohtake, realiza a exposição "Um olhar sobre o Brasil. A Fotografia na construção 
da Imagem da Nação", com mais de 400 imagens reunidas pelo especialista em história da fotografia e curador da mostra Boris Kossoy. 
A partir da próxima terça-feira, dia 13 de novembro. 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 201, Entrada pela R. Coropés, Pinheiros, São Paulo - SP 
Site: http://www.institutotomieohtake.org.br/programacao/exposicoes/mapfre/ 


PORTO ALEGRE (RS) 


28/11 Lançamento do Livro "Congo, a Guerra Mundial Africana" 

O CEBRAFRICA, com o apoio do Programa de Pós-Graduação em Estudos Estratégicos Internacionais (PPGEEI/UFRGS), acaba de lançar o 
segundo livro da Série Africana:"Congo, a Guerra Mundial Africana: Conflitos Armados, Construção do Estado e Alternativas para a Paz". 
O livro, de autoria de Igor Castellano da Silva, terá lançamento oficial no dia 26/11, às 17h30, no seminário "África, um continente em 
Transformação", que ocorrerá na Faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS. 

Maiores informações podem ser encontradas no site do PPGEEI (www.ufrgs.br/PPGEEI). 

Site: http://www.ufrgs.br/nerint/lancamento-do-livro-congo-a-guerra-mundial-africana/ 
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► TROQUE SAPIENTIA: 
CLASSIFICADOS 


















O Troque Sapientia: Classificados é um espaço da Revista Sapientia que está disponível 
a todos os interessados em vender, comprar, doar ou trocar materiais de preparação 
para o CACD. Sabemos que muitos candidatos dispõem de materiais dos quais gos¬ 
tariam de se desfazer, enquanto outros estão à procura de livros cujas edições estão 
esgotadas nas livrarias, entre outros exemplos de situações comuns entre aqueles que se 
preparam para o CACD. Afim de facilitar o contato entre candidatos, a Revista Sapientia 
disponibiliza este espaço gratuitamente para aqueles que tenham interesse em negociar 
materiais, livros, apostilas etc. 

Interessados em publicar em nossos classificados devem entrar em contato pelo e-mail 
revistasapientia(a)cursosapientia.com.br . Os anúncios serão publicados por ordem de 
recebimento. 


AVISO LEGAL 

A Revista Sapientia não figura como parte nas transações de compra e venda de materiais entre os seus leitores em decorrência dos 
anúncios existentes neste espaço, e, tendo isso em vista, avisa: 

A responsabilidade por todas as obrigações decorrentes das transações de compra e venda, sejam de natureza trabalhista, fiscal, 
consumerista ou de qualquer outra natureza, será exclusivamente do leitor vendedor; 

Em caso de interpelação judicial, que tenha como réu a Revista Sapientia, fundada em ações ou omissões do leitor vendedor, este 
será chamado ao processo devendo arcar com todos os ônus que desse processo decorram, nos termos do artigo 70, III do Código 
de Processo Civil; 

A Revista Sapientia também não pode obrigar o leitor vendedor a honrar suas obrigações ou efetivar a negociação; 

A Revista Sapientia não é a proprietária dos produtos anunciados pelos leitores vendedores no espaço denominado "Classificados", 
não guarda a posse desses itens, nãorealiza as ofertas de venda nem interfere na entrega dos produtos; 

A Revista Sapientia não se responsabiliza por existência, quantidade, qualidade, estado, integridade ou legitimidade dos produtos 
oferecidos, adquiridos ou alienados pelo leitor vendedor, que é o único responsável pelos produtos que anuncia ou pelas ofertas 
que realiza. 


Confira abaixo os anúncios deste mês: 


Estão à venda: 


Manual Compacto de Geografia do Brasil. Editora Rideel. 

Em ótimo estado, pelo preço de R$ 15 , 00 . 

Valério MAZZUOLI. Os sistemas regionais de proteção dos direitos humanos: uma análise comparativa dos sistemas 
interamericano, europeu e africano. Editora Revista dos Tribunais. 

Em ótimo estado, pelo preço de R$ 15 , 00 . 


Interessados devem entrarem contato com Douglas Camargo pelo e-mail: douglasc1983@gmail.com 
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CHARGE 


UMA AJUDINHA NA RETA FINAL 

JULIANA PIESCO 
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bluecherry 



curso 

apíentía 


Uma oportunidade para você 


VENHA TRABALHAR COM A GENTE 


Todos os nossos 
funcionários ganham 

BOLSA 

SAPIENTIA 

INTEGRAL 


VOCE 


Envie seu currículo para querosabermais@cursosapientia.com.br 


www.cursosapientia.com.br 





